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Brasil ganha 30 
santos-mártires, 
todos do RN 

Após mais de 17 anos de 
processo, os 30 mártires 
de Uruaçu e Cunhaú serão 
canonizados no Vaticano, 
pelo Papa Francisco, neste 
domingo. Conheça a história 
e os personagens do milagre 
atribuído a eles e a importância 
disso para o estado  #3 e 4

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Plano Diretor volta a 
discutir segunda-feira 

ZPA que criou uma 
jabuticaba imobiliária. #5

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Robinson Faria, Carlos 
Eduardo Alves e Fátima 
Bezerra já armam seus 
exércitos para 2018. #5

Artigo
[ Marcos Nóbrega ]

A história do primeiro 
professor da Faculdade 
de Direito de Recife que 

conseguiu ir a Havard. #4

Apesar de ter criado 
regras duras para 

barrar a existência 
de partidos “nanicos”, 

a reforma política 
acabou permitindo a 
eleição de candidatos 

com votação muito 
expressiva.  #8

Barulho no veículo é 
sinal de problema. E 
isso pode piorar com 
o tempo. Conheça os 
principais ruídos que 
os carros com defeito 

apresentam e aprenda 
a prevenir prejuízos 

futuros.  #19

 Escola Estadual Stella Gonçalves, no Alecrim, vê sua 
realidade mudar após investimento em laboratório 
interdisciplinar que foi possível graças ao Projeto de 
Inovação Pedagógica (PIP) do Governo do RN.  #13

Afinal, 
como ficou 
a reforma 
política?  

Entenda 
todos os 

ruídos que 
seu carro faz 

Projeto de inovação muda 
a realidade de uma escola  

Barragem Passagem das Traíras não suporta  
receber mais que 50% do seu volume #13

O papel do 
ABC na reta 

final do 
Brasileirão 

E mais

Uma enciclopédia viva  
do futebol no RN
Ex-jogador e militar 
aposentado José 
Ribamar Cavalcante 
coleciona fotos, 
recortes de jornais e 
outros documentos 
desde março de 1964. 
E tem uma memória de 
elefante.  #6 

Com mais de 99% de 
probabilidade de cair 
para a Série C, time 
comandado por Itamar 
Schulle tem pela frente 
equipes que lutam 
contra o rebaixamento e 
também times que estão 
disputando o acesso 
para a elite do futebol 
nacional. Alvinegro  
pode encerrar o ano 
com um mínimo 
de protagonismo 
- ajudando ou 
prejudicando rivais.  #7

Nossos colunistas
SOLANO BRAZ / GOVERNO CIDADÃO 
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Sr.  Leitor

Moradores cobram 
reforma de quadra 
nos Guarapes
Ausência de espaços públicos de lazer é alvo de reclamações 
no bairro localizado na zona Oeste de Natal; prefeitura ainda 
não definiu prazo para iniciar a recuperação do espaço                       

O 
vigilante Fran-
cisco de Assis, 
58 anos, mo-
rador do bair-
ro de Guarapes, 

na zona Leste de Natal, recla-
ma da falta de praças esporti-
vas na região onde mora. Ele 
aguarda desde 2002 por me-
lhorias no único espaço de la-
zer dos moradores: uma qua-
dra de esportes com a estrutu-
ra danificada, com o piso sujo 
e cheio de rachaduras. Além 
disso, soma-se a isso as recla-
mações da falta de ilumina-
ção, algo que provoca uma 
sensação de insegurança aos 
moradores da região.

Ao NOVO, o vigilante con-
tou que as crianças do Gua-
rapes enfrentam dificuldades 
para desfrutar de lazer. "Chi-
co Preto", como Francisco de 
Assis é conhecido, explica que 
a quadra da Rua Novo Gua-
rapes foi feita há muito anos 
e apresenta defeitos que não 
podem ser reparados com fa-
cilidade pela população e, por 
isso, as crianças ficam sem ter 
onde brincar. 

Para tentar sanar a falta de 
atuação do poder público, ele 
se reuniu com outros morado-
res para que um grupo focado 
em desenvolver atividades in-
fantis fosse formado.  O cadas-
tramento da atividade já con-

ta com cerca de 25 crianças 
de várias idades, em maioria 
garotas, na expectativa para o 
projeto esportivo da comuni-
dade. "Hoje em dia os jovens 
só querem saber de drogas. 
Não é bom deixar elas sem fa-
zer nada", argumenta.

Próximo a região, a quadra 
esportiva da Escola Municipal 
Francisco de Assis Varela é li-
berada para os moradores do 
bairro fazerem atividades físi-
cas durante a noite, mas além 
da maior parte do público ser 
adulto, a iluminação escassa 
não permite o caminhar com 
segurança até a escola. 

Para o Francisco de Assis, 
o descaso maior é o esforço 
demandado por algo que de-
veria ser de direito. Ele explica 

que a motivação que o trouxe 
à redação do NOVO para rei-
vindicar a melhoria quadra, 
que não apresenta condições 
adequadas de segurança, foi o 
fato de que um das netas gosta 
muito de futebol e não conse-
gue disputar espaço entre os 
mais velhos. 

Ele conta que durante a 
gestão da ex-governadora Wil-
ma de Faria, enquanto prefei-
ta da cidade em 2002, houve 
uma tentativa do Poder Públi-
co de erguer uma área de la-
zer próximo à quadra atual, no 
entanto a obra não foi iniciada 
e o descampado se mantém 
sem qualquer sinal de obra 
nos últimos cinco anos.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal Esporte de Lazer 

(SEL), a  manutenção e revita-
lização das praças e quadras 
públicas cumprem um plane-
jamento que está em análise 
pela instituição até que sejam 
tomadas providências. Contu-
do, a lista de quadras com prio-
ridades para manutenção se 
dá de acordo com a frequência 
de uso e à existência, ou não, 
de algum projeto social elabo-
rado por moradores da área 
ou dirigentes esportivos. Até o 
fechamento desta edição, a Se-
cretaria Municipal Esporte de 
Lazer não deu previsão para 
a manutenção da quadra na 
Rua Novo Guarapes.

A secretaria conta que um 
fórum foi realizado este ano 
para a criação de um plano 
estratégico de atividades jun-
to aos dirigentes esportivos. O 
evento visou a criação de po-
líticas públicas não só de ma-
nutenção, mas também en-
sinar os dirigentes como ar-
recadar fundos para que os 
projetos possam ter auto-sufi-
ciência do Estado. 

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página inteira 
do jornal para responder aos 
questionamentos do cotidia-
no. Este é mais um canal à dis-
posição dos leitores para que 
possam fazer denúncias, su-
gerir pautas, interagir, ser ouvi-
dos e respondidos pelo NOVO 
Notícias.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Sobre a UERN
A solução para o problema da UERN só virá com a Fe-

deralização. Hoje a sua estrutura de universidade estadu-
al é cara e impagável, tem uma gestão desfocada da rea-
lidade nacional, principalmente no que tange ao seu fa-
migerado PSV; pense numa coisa custosa e arcaica. Ade-
mais, não é atribuição das UF’s investir no terceiro grau, 
quando mal têm orçamento para ofertar um Ensino Mé-
dio de boa qualidade. Por essa e por outras razões, sou 
contrário à mantença da Universidade no âmbito do fali-
do Estado do RN, como também sou contrário ao fato do 
município de Natal desperdiçar recursos no PROEDUC; 
pois despeja tais recursos indiscriminadamente em facul-
dades sem qualidade, como uma que iniciei o curso de 
Direito em 2009, antes de me transferir para a Estadual, 
onde fui cursar outra graduação. Eu era bolsista numa fa-
culdade que só tinha 14 computadores para uma turma 
de mais de 50 alunos, só no meu curso. Portanto, somen-
te a mudança de mantenedor vai lhe trazer autonomia fi-
nanceira e administrativa.
Carlos Alfredo de Morais
Via NOVOWhats

Intenção = Inércia
Tenho certeza que 99% da população têm boas ideias 

e projetos, mas também tenho certeza que apenas 1% faz 
acontecer. Você já parou em sinal de trânsito e viu crian-
ças mal vestidas, descalças e com fome, mas o que fez? 
Lamentou e se perguntou por que isso acontece?! Mudou 
a estação de rádio e esqueceu.

Chegou em casa, assistiu nos jornais cenas de tragé-
dias, de misérias e que o fez? Lamentou, e culpou exclu-
sivamente os políticos. Ao acordar, lembrou-se da crian-
ça do sinal, procurou algum alimento que estava perto de 
vencer ou já vencido e levou.

Ao parar para almoçar, viu no jornal notícias que pes-
soas morreram sem tratamento digno de saúde; o que 
fez? Lamentou.

Soube que existem idosos precisando de ajuda, mas 
pensou: muitas pessoas já vão ajudar, na próxima vez eu 
ajudo!

Viu diversas vezes na mídia a faltar ônibus ou meren-
da escolar, viu pais chorarem por não terem condições de 
dar uma vida digna aos filhos; e você, mais uma vez, la-
mentou e também culpou exclusivamente os políticos.

Tenho certeza você que acabou de ler e se enquadrar 
no 99%, com raras exceções.

Usando a canção de Gerado Vandré, não se lamen-
te: “Vem, vamos embora, que esperar não é saber. Quem 
sabe faz a hora, não espera acontecer”.

Ah, você que culpou exclusivamente os políticos, es-
tava certo! Nós somos os políticos e os corruptos? Eles 
são apenas reflexos da sociedade brasileira, Triste, mas é 
verdade.
José Câmara Pinheiro Neto
Via NOVOWhats

Pontos de ônibus com identificação em Braille
Só falta cobrir agora! Todo mundo diz isso, mas ouvir 

a população e atendê-la sempre parece um favor, nunca 
uma obrigação. Avançamos o século 21 adentro, falamos 
com o outro lado do planeta de qualquer lugar a partir de 
um telefone móvel; porém, colocar placas em paradas de 
ônibus com escrita em Braille (o que já deveria ter desde 
sempre) ganha um destaque que parece que inventaram 
a TV. É sempre lamentável o retorno de impostos pagos.
Marcos Oliveira
Via Facebook

#pravocê
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma 
ferramenta rápida e eficiente no recebimento e envio 
de informações. Através dele, você tem acesso a três 
boletins de notícias com os destaques do momento, 
tanto do Brasil quanto do mundo. Além disso, você 
também tem a sua disposição um canal rápido para fazer 
denúncias, sugerir pautas e muito mais.

     

Andrezza Pessoa 
Do NOVO

Pôr do sol visto 
da Barreira do 

Inferno, localizada 
no município de 
Parnamirim/RN.

Foto: Barbara Rolim.

Uber cria categoria 
exclusiva para 
usuários mais 

frequentes de Natal:

‘Tenho consciência 
que não vai 

acontecer de novo’, 
diz Ana Vilela:

Enfermeiros estão 
impedidos de fazer 

2 ações na saúde 
municipal: 

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratonaEnem2017

// Piso da única quadra do bairro está repleto de rachaduras e sujeira

CEDIDA / FRANCISCO DE ASSIS
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Vítimas do massacre de Cunhaú e Uruaçu, em 1645, ganham espaço especial 
na igreja; mortos em nome da fé católica, eles serão canonizados neste domingo

372 anos depois, 
30 santos no RN

O 
ano era 1645. 
No dia 16 de ju-
lho, na Cape-
la de Nossa Se-
nhora das Can-

deias, no Engenho Cunhaú, 
em Canguaretama, dezenas 
de fiéis católicos foram mor-
tos em plena missa dominical 
em um massacre orquestrado 
por forças holandesas e índios 
sob o comando do alemão Ja-
cob Rabbi – a serviço do go-
verno holandês, que à época 
brigava com Portugal pelo do-
mínio do Nordeste brasileiro. 
Cerca de 200 homens assassi-
naram 70 fiéis católicos. Pou-
co mais de dois meses depois, 
no dia 3 de outubro, foi a vez 
da população da Comunida-
de de Uruaçu, em São Gon-
çalo do Amarante, conhecer 
a fúria holandesa. Ao menos 
80 católicos morreram em um 
novo episódio sangrento.

Passados 372 anos, os 
chamados protomártires de 
Cunhaú e Uruaçu ganharão 
um espaço especial na Igreja. 
Algumas das vítimas dos mas-
sacres vão entrar neste dia 15 
de outubro para a lista de san-
tos sagrados da religião cató-
lica. Em uma cerimônia es-
pecial celebrada pelo próprio 
Papa Francisco, na Praça de 
São Pedro, no Vaticano, o Rio 
Grande do Norte e o Brasil ga-
nharão 30 novos santos, fiéis 
que, na visão católica, deram 
as vidas em nome da fé cristã.

A expectativa é grande en-
tre os potiguares. Um grupo 
de mais de 400 pessoas, entre 
figuras públicas e devotos das 
mais variadas dioceses do es-
tado, está na Itália justamen-
te para acompanhar de perto 
a canonização. Mais de 50 mil 
pessoas devem acompanhar a 
cerimônia na praça do Vatica-
no, in loco.

O fato é que o preço para 
se transformarem em santos 
foi caro. Voltando no tempo, 
as cenas vistas, dizem livros 
de História, foram de terror. A 
maneira de agir dos holande-
ses e seus índios aliados foi 
quase idêntica nas duas chaci-
nas: aproveitando o horário de 
missas, eles fecharam as por-
tas dos templos e efetuaram o 
ataque sangrento. Entretanto, 
se na primeira investida, em 
Cunhaú, os assassinos foram 
violentos, no segundo episó-
dio, em Uruaçu, foram ainda 
mais cruéis.

Há relatos de que na co-
munidade de São Gonçalo do 
Amarante, os agressores ar-
rancaram as línguas das víti-
mas para não proferirem ora-
ções católicas. Braços e per-
nas foram decepados, crian-
ças mortas violentamente. 
Grande parte dos corpos foi 
degolada. O padre Ambrósio 
Francisco Ferro, que celebra-
va a missa, foi torturado antes 
de morto. Segundo a narrativa 
divulgada pela própria Igreja, 
o leigo Mateus Moreira – um 
simples camponês –, que par-
ticipava da cerimônia, chegou 
a ter o coração arrancado pe-
las costas enquanto exclama-
va: “Louvado seja o Santíssi-
mo Sacramento”.

Quem participava das fa-
tídicas missas não escapou 
do morticínio. Tanto Cunhaú 
quanto Uruaçu ficaram mar-
cados como mais do que um 
massacre sangrento e vio-
lento contados nos livros de 
História.

Para muitos, os eventos se 
tornaram símbolos de martí-
rio em nome da fé. As pesso-
as mortas pelos holandeses 
calvinistas e os índios se tor-
naram exemplos. São 28 lei-
gos e dois padres. Três perso-
nagens dessa narrativa ganha-
ram destaque ao longo dos 
anos: o padre André de Sove-
ral, responsável pela capela de 
Cunhaú, que morreu no pri-
meiro ataque; o padre Ambró-
sio Francisco Ferro, que ce-
lebrava cerimônia no ataque 
em Uruaçu; e o leigo Mateus 
Moreira.

Há anos os representantes 
católicos no RN tentam a cano-
nização dos protomártires po-
tiguares. Vale lembrar que os 
novos santos já eram beatos 
desde 2000, quando no dia 5 
de março, na presença de cer-
ca de mil brasileiros na Praça 
de São Pedro, no Vaticano, o 
Papa João Paulo II beatificou 
os 28 leigos e os dois sacerdo-
tes. Desde então, a luta era para 
transformá-los em santos.

O padre Júlio César Caval-
cante, responsável pela Pa-
róquia de Nossa Senhora da 
Candelária, localizada no bair-
ro Candelária, em Natal, foi 
um dos responsáveis da Ar-
quidiocese de Natal por pre-
parar o processo de canoniza-
ção dos 30 mártires potigua-
res. Enquanto ele trabalhava 
na capital, outro representan-
te da Igreja atuava direto do 
Vaticano para concretizar o 
que será visto neste fim de 
semana.

O sacerdote está em Roma 
para ver o resultado de seu 
esforço de perto. Ele se disse 
agraciado pela oportunidade 
de ver a canonização dos San-
tos Mártires de Cunhaú e Uru-
açu. “Acima de tudo é uma gra-
ça que nos foi dada. Essa gra-
ça se mistura com uma alegria 
muito grande em poder saber 
que contribuímos para esse 
processo de canonização”, dis-
se. “O RN será uma referên-
cia de fé não só para o Bra-
sil como o mundo todo”, afir-
mou o padre, por telefone. Ele 
se preparava, na ocasião, para 
embarcar rumo à Roma.

Felipe Galdino 
Do NOVO

A aposentada Sônia Ama-
ral de Araújo Nogueira, de 60 
anos, e seu marido, o militar 
reformado José Robério No-
gueira, 68, se consideram ilu-
minados pelos Santos Márti-
res de Cunhaú e Uruaçu. Há 
quinze anos a Família No-
gueira, do bairro de Nossa Se-
nhora de Nazaré, em Natal, 
passa por uma provação diá-
ria. Seu Robério foi diagnos-
ticado com um tumor malig-
no na cabeça em 2002. Desde 
então, ele luta para se man-
ter firme. Após anos, ela não 
tem dúvidas ao agradecer aos 
mártires.

“Eu só tenho a agradecer 
aos mártires. Robério foi for-
tificado pela fé católica com 
a chegada dos nossos beatos 
à nossa comunidade. O teste-
munho de fé dos mártires nos 
levou a um descobrir novo”, 
afirmou Sônia.

Segundo ela, sua história 
de devoção aos novos santos 
começou no final dos anos 
1990, entre 1998 e 1999. À 
época, o padre Agostin Cala-
tayud tinha a ideia de cons-
truir uma paróquia para Nos-
sa Senhora de Nazaré, no 
bairro que levava o nome da 
santa e onde o casal Noguei-
ra morava – e mora até hoje. 
Entretanto, o então arcebispo 
metropolitano Dom Heitor 
Sales determinou que uma 
basílica relativa aos mártires 
deveria ser feita no local. E as-
sim foi decidido.

Os próprios fiéis juntaram 
recursos e construíram uma 
pequena capela onde era o 
campo do América. Uma pe-
dra-fundamental foi trazida de 
Cunhaú e Uruaçu para marcar 
a nova obra. No início dos anos 
2000, a capela foi concretizada 
e os devotos tinham agora um 
espaço para orar.

Em maio de 2002, contu-
do, a primeira prova de fé che-
gou para os Nogueira. Seu Ro-

bério, então um ativo militar 
que mantinha uma vida sau-
dável, foi acometido por uma 
série de convulsões e, na me-
mória de Sônia, soluços. No 
hospital, após uma bateria de 
exames, ficou definido que ele 
estava com um glioblastoma 
multiforme de nível 4, o mais 
severo dos tumores cerebrais.

A urgência era tanta que 
no dia 25 daquele mesmo 
mês ele deveria passar por 
uma cirurgia. Foi aí que Sô-
nia, Robério e os mártires fi-
caram ainda mais próximos 
do que uma simples relação 
de devoção paroquial. Dois 
dias antes do procedimento 
cirúrgico, em uma novena no 
quarto em que dormia com 
o marido, a aposentada dis-
se ter tido um encontro com 
o padre Ambrósio Francisco 
Ferro, um dos protomártires 
de Uruaçu.

“Antes de dormir, eu esta-
va rezando o ‘terço da mise-

ricórdia divina’ e, segurando a 
conta da Ave Maria, fui trans-
portada a um santuário que 
ainda não existia. Só existia a 
capelinha na época. Eu me di-
rigi a uma pedra que era a pe-
dra-fundamental de Cunhaú 
e Uruaçu. Ali eu ia me diri-
gir a Jesus para pedir a graça 
[de salvar o marido]. Foi então 
que Padre Ambrósio Francis-
co Ferro apareceu para mim 
em sonho e disse: ‘Minha fi-
lha, este pedido que queres 
fazer a Jesus, tu tens de pedir-
des para mais três pessoas de 
sua família’. Aí entreguei [fez 
pedido de graça] a meus três 
filhos”, relata a devota.

Ela pediu pela formação 
acadêmica dos três filhos. 
Pediu que eles concluíssem 
seus cursos de Medicina que 
faziam na época. Foi o que 
aconteceu: o filho mais ve-
lho passou em medicina, o do 
meio terminou neste ano me-
dicina e a filha é nutricionis-

ta. Quanto ao marido, este foi 
submetido a uma cirurgia de 
sucesso, apesar de delicada, 
e passou e muito do período 
de sobrevida estipulado pelos 
médicos. A ciência dizia que 
Robério viveria de três meses 
a um ano. Ele está vivo há mais 
de 15 anos.

“A mensagem que tenho 
hoje para as pessoas do mun-
do inteiro é que se você é por-
tador do glioblastoma multi-
forme, pode pedir a interse-
ção dos mártires de Cunhaú 
e Uruaçu porque eles estão 
prontos para servir na obra 
de Jesus”, sugeriu a devota.

O militar aposentado, hoje 
com dificuldades de fala e lo-
comoção – graças ao vírus da 
chicungunya adquirido no 
ano passado – é decidido nas 
palavras: “[Os mártires] são 
tudo. Viva os mártires”.

PATROCÍNIO

A fé, a promessa, a cura e o milagre

//  Padre Júlio César Cavalcante: 
ação no processo de canonização
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// Sônia Amaral de Araújo Nogueira e o marido José Robério Nogueira: “Viva os mártires”

CONTINUA NA PÁGINA 4

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam a
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Raízes do Fracasso 
Educacional

Eu vi o mundo…Ele 
começava em Recife

Esse é o título de importante obra do pintor pernambuca-
no Cicero Dias executada entre os anos de 1926 e 1929 e que 
bem retrata o sentimento comum entre os pernambucanos. 
Cresci no subúrbio do Recife e meu horizonte não se expan-
dia além de ser servidor público, após fazer uma faculdade e 
prestar concurso público. Meu pai era servidor e minha mãe 
professora primária. Não havia nenhuma ambição de viajar, 
de conhecer o mundo. Alias, não tínhamos nem sequer um 
amigo ou vizinho que servisse de exemplo (ou inveja).

Na minha rua havia um menino que tinha ido aos Esta-
dos Unidos e diante do feito tão extraordinário virara ponto 
de referência. Onde mora fulano? Duas casas depois da do 
menino que foi para os Estados Unidos! Tinha outro colega 
na escola que, por conta da carreira acadêmica do seu pai, 
também tinha experiência internacional. Era considerado 
um astro, invejado por nós e cortejado pelas meninas. Ima-
gine só, falar inglês com 11 anos de idade. Um herói! Jogava 
com meus amigos “War: o jogo da estratégia” e ficava pensan-
do se Dudinska e Vladivostok realmente existiam.

Apesar do ambiente de pouco incentivo, sempre tive a 
vontade de conhecer outros lugares, de interagir com cultu-
ras, aprendendo e compreendendo outras realidades. Logo 
percebi que um caminho viável seria o estudo em áreas inter-
nacionalmente relevantes e o mestrado e doutorado foram 
de uma importância enorme. Até que resolvi ter uma expe-
riência internacional e pensei qual seria o melhor lugar do 
mundo para ir. A responda veio logo, Harvard. Sim, mas isso 
seria quase impossível, nunca nenhum professor da Faculda-
de de Direito do Recife estivera lá. Eu não conhecia ninguém. 
Coloquei aquilo na cabeça e chequei os requisitos necessá-
rios. Fiz aplicação com enorme expectativa. Nesse momen-
to ninguém apostava em mim. Minha própria mãe dizia, de-
sista! Para que inventar isso? Um amigo chegava a dizer: “por 
que você vai fazer isso com sua família? Tirar seus filhos pe-
quenos do colégio, expondo a um ambiente muito diferente”.

Pois bem, fui aceito como Visiting Scholar na Harvard 
Law School e em Yale Law School em setembro de 2007 e 
o dia em que recebia resposta foi um dos mais felizes da mi-
nha vida. Fui com minha esposa e os três filhos pequenos (9, 
7 e 4 anos). Isso representou uma grande transformação na 
minha vida e da minha família. Sou um profissional de classe 
média, de posses medianas, mas o patrimônio cultural e in-
telectual que acumulamos foi imenso. Para meus filhos, to-
mar um sorvete em Harvard Square era algo natural. Talvez 
somente hoje eles tenham uma razoável dimensão do feito. 

Depois disso tive a oportunidade de dar aulas e conferên-
cias nos cinco continentes e em lugares tão diferentes quan-
to Costa Rica, Suazilândia, Singapura ou Casaquistão, intera-
gindo com professores, alunos, representantes de agências 
internacionais e oficiais de Governos. Ouvi muito mais que 
falei. Aprendi muito mais que ensinei. 

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  

Artigo Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE 
com pós-doutorado pela Harvard Law School    
marcos-nobrega@hotmail.com
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Municípios querem 
se transformar 
em polo turístico

O Rio Grande do Norte 
tem reconhecidos neste do-
mingo (15), pela Igreja Católi-
ca, 30 santos de uma vez. Em 
uma cerimônia realizada di-
reto do Vaticano, pelo pró-
prio Papa Francisco, os proto-
mártires de Cunhaú e Uruaçu, 
mortos em dois massacres no 
ano de 1645, serão canoniza-
dos. Se o momento é de graça 
para milhares de devotos ca-
tólicos espalhados pelo mun-
do, para os gestores públicos 
essa é uma oportunidade eco-
nômica que não pode passar 
em branco.

A ideia é transformar São 
Gonçalo do Amarante, Can-
guaretama e Natal em uma es-
pécie de polo turístico religio-
so nos próximos anos. Para o 
prefeito da primeira cidade, 
Paulo Emídio (PR), é preciso 
começar os trabalhos imedia-
tamente. Aliás, ele garante que 
já trabalha há um tempo na 
tentativa de transformar Urua-
çu, comunidade de seu muni-
cípio que foi palco de um dos 
massacres, em um local apto 
para receber os turistas de to-
dos os cantos do mundo que 
devem começar a peregrinar 
em honra aos novos santos.

“A canonização dos márti-
res é o maior evento da Igre-
ja Católica no Brasil até hoje, 
porque só existe um santo 
brasileiro canonizado, que é 
o Frei Galvão. Agora vamos 
ter mais 30 santos, 28 deles 
em São Gonçalo do Amaran-
te. Do ponto de vista da fé cris-
tã, isso representa muito”, des-
tacou o prefeito.

Para ele, São Gonçalo do 
Amarante é uma cidade úni-
ca na América Latina do pon-
to de vista religioso pelo fato de 
possuir 28 santos de uma vez. 
“Queremos pegar a oportuni-
dade e tornar SGA, junto com 
Canguaretama e Natal, um dos 
maiores polos turísticos reli-
giosos do país em alguns anos, 
se não o maior”, comentou.

O prefeito Paulo Emídio 
afirma ainda que São Gonça-
lo do Amarante pode se be-
neficiar pelo fato de ficar na 
Região Metropolitana de Na-
tal, próximo de praias, se liga à 
capital por duas pontes e ain-
da tem um aeroporto interna-
cional em seu território. Emí-
dio adianta que deve se reu-
nir com os proprietários do 
Consórcio Inframerica, admi-
nistrador do terminal aerovi-
ário, para que o grupo promo-
va campanhas de divulgação 
em seus mais de 50 aeropor-
tos pelo mundo.

“Já marquei uma conversa 
com os donos da Inframerica 
para que, junto com a Prefei-

tura e parceiros que estamos 
buscando, incluindo o Gover-
no do Estado, Fiern e Sebrae 
– que preparam um plano de 
mídia – para que façamos uma 
grande divulgação dos már-
tires. Em tese, serão 52 aero-
portos com esse destaque nos 
mártires”, adiantou o prefeito.

Paulo Emídio ainda dis-
se que da alçada municipal, a 
Comunidade de Uruaçu terá 
sua rede de iluminação subs-
tituída por material led. Se-
rão 3,4 quilômetros revitaliza-
dos. Em relação ao Santuário 
de Uruaçu, onde anualmen-
te ocorre a festa em homena-
gem aos santos, já existiria um 
“masterplan” sendo desenvol-
vido pela Arquidiocese de Na-
tal que contempla pousadas, 
área de artesanato, esculturas, 
uma igreja, e outros espaços 
em homenagem aos mártires.

Esse projeto, diz Emídio, 
deve ultrapassar os R$ 50 mi-
lhões. Para ser concretizado, 
ele pede a ajuda do Gover-
no do Estado e do Ministério 
do Turismo, além da iniciativa 
privada.

Segundo a secretária de Tu-
rismo de Natal, Christiane Ale-
crim, a capital deve se benefi-
ciar com os novos santos. Além 
de possuir uma estruturada 
rede hoteleira, a cidade tam-
bém possui o primeiro santuá-
rio construído em homenagem 
aos mártires, em Nossa Senho-
ra de Nazaré. “Estamos, as três 
prefeituras, criando um roteiro 
para o turista, passando por Na-
tal, São Gonçalo do Amarante, 
Canguaretama, e acrescentan-
do Santa Cruz, com a estátua 
de Santa Rita de Cássia”, adian-
tou a secretária.

Segundo ela, o roteiro pre-
liminar começa na cidade de 
Santa Cruz. Depois o turista 
passará por Natal, onde visita-
rá igrejas, santuários e o centro 
histórico natalense. Em segui-
da o visitante vai à Capela de 
Candeias, onde ocorreu o pri-
meiro massacre, em Cangua-
retama, e fecha o passeio em 
Uruaçu. Contudo, a rota ainda 
não foi fechada pelos três Mu-
nicípios, diz Christiane.

O governador Robinson Fa-
ria também comentou o mo-
mento, que classificou como 
oportuno. "Sabemos da impor-
tância desse momento para a 
história, cultura e religião dos 
potiguares e vamos trabalhar 
para isso resultar em cresci-
mento da economia e geração 
de emprego e renda”, informou.

A reportagem tentou o 
contato com a Prefeitura de 
Canguaretama, mas não con-
seguiu até o fechamento des-
ta edição.

CONFIRA OS HORÁRIOS 
DA CANONIZAÇÃO
Segundo a Igreja, não foi preciso um ato milagroso em 
si para que os mártires potiguares se tornassem santos. 
O fato de morrerem em nome da fé católica já bastou 
para o Vaticano. Neste domingo (15), o Papa Francisco 
canonizará os padres André de Soveral e Ambrósio 
Francisco Ferro, além de Mateus Moreira e seus 27 
companheiros leigos.
No território da Arquidiocese de Natal, antecedendo a 
celebração, os locais de devoção aos protomártires do 
Brasil, além de paróquias, farão uma vigília na noite deste 
sábado (14). A canonização dos mártires de Cunhaú e 
Uruaçu será transmitida pela Rede Vida de Televisão, 
Canção Nova, Centro Televisivo do Vaticano, Rádio Rural 
de Natal e meios de comunicação digital da Arquidiocese, 
a partir das 5h (horário local). Confira a programação local:

Santuário dos Mártires (Nazaré)
22h de sábado às 4h – Vigília, com pregação, adoração, 
louvor e adoração ao Santíssimo Sacramento
5h – Transmissão da canonização

Paróquia de Nossa Senhora da Conceição 
(Canguaretama) e Monumento dos Mártires –  
Uruaçu (SGA)
22h de sábado – Celebração de missa
0h – Apresentação do espetáculo “Filhos do Rio Grande”
2h – Recitação do terço e ladainha dos mártires
3h15 – Louvor e adoração ao Santíssimo
5h – Transmissão da canonização

Paróquia de Nossa Senhora Mãe dos Homens  
(João Câmara)
20h de sábado às 4h – Vigília, com pregação, louvor e 
adoração ao Santíssimo Sacramento
5h – Transmissão da canonização

Paróquia de Sant’Ana (Santana do Matos)
20h de sábado – Missa
0h – Exibição do vídeo “Martírio de Cunhaú”
1h30 – Terço luminoso
2h30 – Exibição do vídeo “Martírio de Uruaçu”
2h50 – Apresentação teatral
3h20 – Recitação do terço de Mateus Moreira
3h50 – Adoração e bênção do Santíssimo Sacramento
4h50 – Louvor
5h – Transmissão da canonização

// Santuário de Uruaçu pode ganhar complexo com pousadas, espaço para  artesanato e outras áreas para os romeiros

// Paulo Emídio, prefeito de São 
Gonçalo do Amarante
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A grande mazela do ensino brasileiro é a sua falta de qua-
lificação mínima na educação básica. O problema é grave, 
persistente e já começa na alfabetização das crianças. Alcan-
çamos o fracasso fruto, dentre outros fatores, da aplicação 
hegemônica de metodologias de ensino chamadas de socio-
construtivismo ou linguagem global e da implementação da 
pedagogia do oprimido na formação dos nossos docentes.

Segundo o MEC, por meio da Avaliação Nacional da Al-
fabetização (ANA-2014), há presença endêmica de analfabe-
tismo escolar no sistema de ensino nacional. O teste consta-
tou que somente 11,2% dos estudantes brasileiros de 3º ano 
do ensino fundamental alcançaram uma proficiência ade-
quada em leitura. Na região Norte, esse número é de apenas 
5%, no Nordeste, de 6%, e no Centro-Oeste, de 10%. Até mes-
mo nas regiões mais desenvolvidas do país a situação é grave: 
no Sudeste, 17% dos alunos apresentaram um desempenho 
adequado no teste de leitura e no Sul do país, 14% das crian-
ças foram alfabetizados adequadamente.

Há explicações sobre tal fracasso escolar. Segundo o ex-
celente relatório de divulgação científica, produzido no âm-
bito da Comissão de Educação da Câmara Federal, em 2003, 
primeiro ano do governo Lula, intitulado  Grupo de Traba-
lho Alfabetização Infantil: os novos caminhos: “o problema é 
que uma postura eminentemente política ou ideológica le-
vou, em diversos países, e continua levando, no Brasil, a uma 
rejeição de evidências objetivas e científicas sobre como as 
crianças aprendem a ler”.

O neurocientista americano Steven Pinker afirma, em seu 
livro Como a Mente Funciona, que “lamentavelmente, a mes-
ma história está se repetindo no ensino de leitura nos Estados 
Unidos. Na técnica dominante, denominada ‘linguagem global’, 
a percepção de que a linguagem é um instinto humano que se 
desenvolve naturalmente foi deturpada, transformando-se na 
afirmação evolutivamente improvável de que a leitura é um 
instinto humano que se desenvolve naturalmente. A antiquada 
prática de ligar letras a sons é substituída por um ambiente so-
cial rico em textos, e as crianças não aprendem a ler.”

Não levar a sério recomendações científicas explica, em 
parte, as razões do nosso fracasso educacional. O método 
socioconstrutivista continua hegemônico e causando estra-
gos. Associa-se ao problema, agravando-o, a forte presença 
de ideologias na formação dos professores. O maior exem-
plo é a utilização de Paulo Freire na formação do magistério. 
É um autor aclamado e idolatrado pela esquerda, mas pouco 
lido com isenção necessária.



Opinião

pela UFRN será digitalizado, 
um trabalho de três anos, 
segundo a reitora Ângela 
Paiva, que tratou do assunto, 
quarta-feira, com o senador 
Garibaldi Alves.

Antes e depois
Segundo a programação 
da Arquidiocese de Natal, 
neste sábado, em Roma, a 
programação – “vésperas 
solenes” - se concentra 
na capela do Colégio Pio 
Brasileiro. Na segunda-feira 
o Presidente da CNBB, d. 
Sérgio Rocha, celebra missa 
de ação de graças aos novos 
santos da Igreja, na Basílica 
de São Pedro.

Saudades do Machadão

Rubinho Lemas já marcou no 
calendário o lançamento do 
seu novo livro – “Memórias 
Póstumas de um Estádio 
assassinado – Craques, jogos 
e saudades do Machadão” 
– será dia 9 de Novembro 
(quinta-feira) na AABB/Natal.
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O surgimento de uma pri-
meira vítima de peso no Brasil 
dos efeitos da investigação es-
petáculo, deve servir para que a 
nação acorde e discuta a neces-
sidade de lembrar a urgência 
de adotar a Constituição como 
limite, sem o risco de conivên-
cia com os alvos ou de estar 
atentando contra a Operação 
Lava Jato (e congêneres), con-
sequentemente de estar con-
tra a luta dos que combatem à 
corrupção.

O suicídio do Reitor da Uni-
versidade Federal de Santa Ca-
tarina, professor Luiz Carlos 
Concellier de Olivo, que jogou-
-se de um alto de um shopping 
Center de sua cidade, depois 
de ter sido execrado no bojo de 
uma ruidosa investigação que 
enlameou a sua vida, seguin-
do o padrão que foi implantado 
nos últimos três anos, terminou 
o levando-o a acreditar ter per-
dido a razão de viver.

Está na hora da socieda-
de pensar nos direitos e garan-
tias individuais que continuam 
sendo atropelados rotineira-
mente, começando pelo arqui-
vamento feito pelos investiga-
dores, da presunção de inocên-
cia de todos os cidadãos, que é 
característica das noções míni-
mas do direito mo mundo ci-
vilizado. No estado democrá-
tico de direito, os fins não po-
dem continuar justificando os 
meios. O Reitor foi preso, e de-
pois solto, sob suspeita de difi-
cultar uma investigação.  A co-

munidade universitária cata-
rinense reagiu prontamente a 
sua morte com a decretação 
de luto e suspensão de todas 
as atividades acadêmicas e ad-
ministrativas por três dias, en-
quanto o Conselho Universitá-
rio  desagravou a sua memória 
e destacou aspectos de sua tra-
jetória, desde a luta contra a di-
tadura em defesa do respeito 
aos direitos do cidadão.

No dia 14 de Setembro, o 
professor Cancelleir foi pre-
so numa Operação “Ouvidos 
Moucos” da Polícia Federal. Ele 
era acusado de ter nomeado 
professores “que mantiveram a 
política de desvios e direciona-
mento no pagamento de bolsas 
de estudo”, além de ter procura-
do “obstaculizar as investiga-
ções internas sobre a irregulari-
dade na gestão de recursos”. No 
noticiário distribuído enquanto 
os suspeitos estavam sendo de-
tidos, anunciava-se um desvio 
da ordem de R$ 80 milhões do 
programa Universidade Aber-
ta do Brasil, instituído em 2006 
pelo governo federal, para ca-
pacitar docentes da rede públi-
ca, especialmente do interior.  
Cancelleir tinha 60 anos, era 

Doutor em Direito, professor 
desde 2005 e havia sido eleito 
Reitor desde o ano passado. O 
ex-senador Nelson Wendkin, 
no seu sepultamento, falou  
“numa imprensa que primeiro 
atira e só depois pergunta. Uma 
imprensa que toma como ver-
dadeira, em princípio, a palavra 
da autoridade, não mediada, 
não contextualizada” O Jornal 
Nacional que deu grande des-
taque a sua prisão, não noticiou 
o seu suicídio. – Confissão de 
culpa? - A Ombudsman da Fo-
lha de S Paulo publicou um ar-
tigo reconhecendo os desvios 
do noticiário e a Rede Bandei-
rantes exibiu um contundente 
editorial em tom de mea culpa. 
A imprensa não pode continu-
ar sendo mero difusor da sanha 
investigativa, sem questionar 
os investigadores, que tem ti-
rado partido dessa convivência 
promíscua que não faz bem a 
ninguém.

Há poucos dias Natal assis-
tiu um espetáculo acusatório 
voltar-se contra um Desembar-
gador Federal que até se apo-
sentar, havia colhido, apenas, o 
reconhecimento dos seus co-
estaduanos, até ser acusado 
por um réu confesso numa “de-
lação premiada”. Só existe essa 
forma de investigar? Até quan-
do os inquisitores continuarão 
podendo destruir reputações 
impunemente? – O que a Câ-
mara está esperando para votar 
a Lei de Abuso de Autoridade 
já aprovada pelo Senado?

Estado quebrado
Nosso Rio Grande do Norte 
perdeu o primeiro lugar no 
Campeonato da gastança. 
Segundo o Ministério da 
Fazenda, o primeiro lugar 
é do Rio Grande do Sul que 
compromete 81% da sua 
receita total com pagamento 
de pessoal e encargos. Nosso 
RN vem a seguir com 76%.

Congresso na Escola
Com o apoio do Governo 
do Estado começa, 
nesta segunda-feira, na 
Escola de Governo, o 7º 
Congresso Internacional 
de Contabilidade, Custos e 
Qualidade do Gasto no Setor 
Público.

Mais discussão
Natal não 
consegue 
encerrar a 
discussão das 
ZPA´s definidas 

há mais de dez anos pelo seu 
Plano Diretor. Nesta segunda-
feira haverá a terceira 
audiência pública para tratar 
da ZPA-10 que engloba a área 
de Mãe Luísa, que tornou-
se uma “jabuticaba jurídica”, 

única com legislação que 
permite a integração de 
terrenos. Duas audiências 
haviam sido feitas sobre a 
ZPA 10, em 18 de Setembro e 
2 de Outubro.

Mercado de trabalho
O UNI-Rn promove, ao longo 
da semana, um ciclo de 
palestras – “Carreira em Foco” 
– voltado para alunos de 
graduação e pós graduação, 
com início às 18 hs, sobre 
desenvolvimento profissional 
e as novas tendências do 
mercado de trabalho.

Fundo da Seca
A Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado 
aprovou projeto o senador 
José Agripino criando o 
Fundo de Atendimento às 
Situações de Emergência 
e de Calamidade Pública 
Decorrentes de Seca. A 
matéria segue para a Câmara 
dos Deputados.

Velho Diário
 O acervo do Diário de Natal, 
de 1939 a 2012, finalmente 
vai estar  disponível para a 
comunidade. Preservado 

ZUM  ZUM  ZUM

• Neste domingo começa o 
desnecessário Horário de Verão.
• Tem início, neste segunda-feira, a 
9ª Semana de Engenharia Química 
da UFRN.
• A Mostra de Cinema Marista, 
na manhã deste domingo, no 
Cinépolis, tem sessão especial para 
pais e convidados.

• Neste domingo o Brasil atinge a 
marca de 36 Santos nos Altares. 
Trinta deles do RN.
• Carlos Eduardo embarcou, sexta-
feira para Roma. Lá encontrará sua 
concorrente Fátima Bezerra.
• O show de Visibilidade Lésbica 
de Natal, com Selminha Ferrari, 
será neste domingo.

• Neste domingo se comemora o 
Dia Nacional da Pecuária.
• A Câmara de Natal adota novo 
horário de sessões a partir desta 
segunda-feira: das 10 hs às 14 hs.
• Começa, segunda-feira, uma 
série de atividades para marcar 
os 60 anos do Departamento de 
Geografia da UFRN.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “A direita se transforma no último 

refúgio dos canalhas”
Reinaldo Azevedo

PALCO

Investigação-espetáculo

rodaviva@novonoticias.com

Dono do mandato
Considerando que “o mandato não é de uma pessoa, mas de um eleitorado”, como disse a 
ministra Cármen Lúcia, no seu voto, quarta-feira, a Assembléia Legislativa e a Câmara de Natal 
tem de se pronunciar sobre a suspensão dos mandatos de Ricardo Mota e Raniere Barbosa. 
A questão de Aécio – que está com seu mandato suspenso - será resolvida terça-feira, pelo 
Senado. Assembléia e Câmara não se mexeram no embalo do feriadão.

GUARAPES - Ainda há 
esperança de salvar a verba 
de R$ 1 milhão de reais 
destinada pelo Ministério do 
Turismo para a restauração 
das ruínas do casarão dos 
Guarapes, em Macaíba. Ainda 
fica na Caixa até 2018.

LUTA - A procuradora 
Marjorie Madruga está na 
luta. Faz audiência dia 16 
com a Prefeitura de Macaíba 
e instituições culturais para 
manter recurso destinado 
pelo então ministro do 
turismo, Henrique Alves. 

PORTA - O ex-deputado João 
Maia já ouviu, de viva voz, e 
de quem mais poderia dizer, 
que tem as portas abertas do 
PSD do governador Robinson 
Faria para receber o PR 
de braços largos. É só João 
querer.

HOMENAGEM - Bené 
Chaves é o homenageado 
dos 30 anos do Festival de 
Cinema de Natal, placa que 
será entregue pelo jornalista e 
crítico Valério Andrade, hoje, 
sábado, 17h, no Armazém 
Gourmet, R. Potengi, 613.

SÉCULO - A Assembléia 
Legislativa homenageia dia 
18, quarta-feira próxima, os 
nomes que fizeram até hoje 
a história de um século do 
Hospital Varela Santiago, 
desde seu criador e patrono 
até os dias de hoje.

QUEM - São justas as 
homenagens póstumas 
a Aluizio Alves e Silvino 
Lamartine, como a Dra. Maria 
Zélia Fernandes, Candido 
Varela Neto, Maria Iolanda e 
Paulo Xavier, seu diretor atual 
e timoneiro firme. 

MAS - Falta um nome que 
teve todos os gestos na defesa 
do Varela Santiago: doutora 
Joaquina Fernandes. Sempre 
na retaguarda, de tão discreta, 
essa sertaneja tem sido 
defensora com a sua grande 
coragem.  

BAZAR - Neste domingo, das 
9 às 17h, tem Bazar de Ponta 
Negra no Espaço Bio Center. 
Com as oficinas de flores 
de pano e mosaico, além 
do show do percussionista 
Edmilsom Cardoso, da 
sinfônica do RN. 

BRASAS - Deu em O 
Antagonista: o Papa Francisco 
preferiu não receber o 
presidente Michel Temer. A 
Igreja é sábia. Não acende o 
seu turíbulo com a mesma 
servidão dos deputados que 
incensam o presidente.

NOBRE - Não pensem que a 
tapioca não merece sua glória 
só porque é feita de goma 
de mandioca, irmã do beiju 
indígena, ancestral e rupestre. 
Agora é livro, de Morena 
Leite. Edição Cia. Editora 
Nacional. 

IDIOTICE -É na VIP que 
o alfaiate Ricardo Almeida 
anuncia o plano de lançar 
-exclusividade no Brasil - seus 
novos ternos a partir de R$ 25 
mil. Isto não é coisa de rico 
ajuizado. É já de um idiota 
exibicionista. 

FÁLICO - Você já viu a 
Sabrina Parlatore fotografada 
por André Schiliró comendo 
uma banana nas páginas da 
nova edição VIP, onde está 
o ranking dos dez melhores 
restaurantes de S. Paulo? 
Não? Então veja...

Ouvidas as fontes e anota-
das suas observações - percu-
cientes para uns, outros não - 
eis o que se apura: disputarão o 
governo, e já armam seus exér-
citos, o governador Robinson 
Faria e o prefeito Carlos Edu-
ardo Alves. Numa terceira raia, 
corre a senadora Fátima Bezer-
ra, soprada não pela força de 
estrutura, mas pelas pesquisas, 
além de partidos como o Soli-
dariedade, do deputado Kelps 
Lima, levando na flâmula as 
cores do seu sonho de conven-
cer pela renovação de nomes, 
idéias e métodos. 

A rigor o tabuleiro nunca 
esteve totalmente parado. Se 
antes as pedras quase não se 
mexiam e tudo parecia cum-

prir o ritmo de horas políticas 
quase mortas, nos últimos dias 
as posições sofrem mudanças 
muito sutis, mas reveladoras. 
Como o retorno do empresá-
rio Marcelo Queiroz, presiden-
te da Fecomercio, ao PDT do 
prefeito, e a primeiras visibili-
dades do seu vice, Álvaro Dias, 
que assume a Prefeitura de Na-
tal e a missão política de articu-
lar as forças do Seridó a partir 
de Caicó. 

Se o dito é o feito, do outro 
lado não parece menor o movi-
mento das legiões do governa-
dor Robinson Faria. Se o pre-
feito Carlos Eduardo está dis-
posto a ousar e sair às ruas ao 
lado dos senadores Garibaldi 
Filho e José Agripino, eos filhos 

Walter Alves e Felipe Maia, 
e da candidatura dasua pró-
pria mulher, Andréa Ramalho, 
não é menor a ousadia de Ro-
binson com um filho também 
candidato seu mandato na Câ-
mara Federal e a sua mulher, 
Juliane Faria, para deputada 
estadual.

É bom não esquecer que 
esses troncos familiares pro-
fissionalizaram o exercício da 
política há mais de meio sécu-
lo e, em consequência, a ma-
nutenção longa e extensiva do 
poder. A chegada do gover-
nador Robinson Faria não foi 
mais que uma troca de guar-

da dentro dos escalões da pró-
pria tradição. Agora, preparam 
o novo combate, mas o fazem 
sem risco: qualquer resulta-
do que venha a sair das novas 
urnas,todos estarão no Palácio 
Potengi, no Senado, Câmara 
Federal e na Assembléia. 

Dir-se-ia - para usar a me-
sóclise tão cara aMichel Temer 
no apuro pelo exercício da lín-
gua culta - que a senadora Fá-
tima Bezerra vai à luta e leva ao 
seu lado a hoje deputada Ze-
naide Maia, e um sonho: o em-
presário Tião Souto. Pode ser. 
Em futurologia não é proibi-
do sonhar. Mas, não é o sonho 
de Souto que a Folha de S. Pau-
lo nomeou como Rei do Petró-
leo em Mossoró. Talvez o PT 

não seja do seu agrado, diga-
mos, ideológico. Como não se-
ria do ex-deputado João Maia, 
um liberal.

O governador reúne a pro-
pulsão das máquinas do Exe-
cutivo e Legislativo, deputado 
Rogério Marinho e o PSDB, o 
filho, o também deputado fe-
deral Fábio Faria e o deputado 
Rafael Mota, filho do deputado 
estadual Ricardo Mota. Com 
chance de ter nas suas hostes 
um quarto federal, o médico 
Antônio Jácome, o nome mais 
expressivo no eleitorado evan-
gélico. Enquanto o prefeito tem 
os dois senadores e seus filhos 
deputados federais, e não é im-
possível o apoio da prefeita Ro-
salba Ciarlini.

Dos astros...
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Pesquisador e ex-jogador, Ribamar Cavalcante reúne mais de 8 mil registros, 
entre fotografias e textos, em seu arquivo sobre o futebol potiguar

RIBAMAR, 

O 
ex-jogador e mi-
litar aposenta-
do José Ribamar 
Cavalcante con-
ta mais de 5 mil 

fotos e 3 mil recortes de jor-
nais, entre outros documen-
tos, em seu acervo particular 
que retrata o futebol do RN. 
Considerado pelos amigos 
e conhecidos como “arquivo 
vivo”, além de uma memória 
privilegiada, tem o sorriso lar-
go quando lembra dos tem-
pos nos gramados potiguares. 
Ex-jogador e aos 71 anos, ele 
trabalha para resgatar as his-
tórias dos craques do passado 
e também faz um trabalho so-
cial para ajudar ex-atletas e di-
rigentes de clubes do Estado. 

           Desde março de 1964, 
no início da sua carreira no 
futebol, Ribamar Cavalcan-
te começou a colecionar arti-
gos de jornais, fotos e revistas 
sobre o esporte.  Nesse arqui-
vo estão registrados fatos in-
teressantes como a partida de 
18 de setembro de 1977 en-
tre ABC e América quando to-
dos os jogadores, dos dois ti-
mes, foram expulsos de cam-
po. Na coleção também estão 
guardadas, com carinho, fo-
tos raras com Pelé e Garrin-
cha.  Quando se quer saber o 
por quê de ele usar seu acer-
vo pessoal para relembrar 
as histórias do futebol, con-
ta que os jogadores perdem o 
valor quando param de jogar.  
"A maioria dos dirigentes são 
promovidos pelos atletas que 
estão em atividade. Os jogado-
res recebem tapinhas nas cos-
tas e são chamados para even-
tos, fotografias etc.  Porém, 
quando encerram a carreira 
são descartados, esquecidos e 
abandonados".

 Ribamar acrescenta que 
não ajuda apenas ex-jogado-
res, mas também ex-direto-
res de clubes.  "Alguns dirigen-
tes largam até a família para 
se dedicar aos clubes 24 ho-
ras por dia e depois não são 
reconhecidos por ninguém”, 
observa. Além de apresen-
tar aos mais jovens quem são 
aqueles que um dia brilha-
ram e contribuíram para o su-
cesso dos clubes, o pesquisa-
dor também quer, através de 
alguns exemplos tristes, mas 
reais, conscientizar os atletas 
em atividade de que precisam 
cuidar do futuro. 

Seu trabalho inclui a parti-
cipação em um programa na 
TV Metropolitana e outro na 
TV Gazeta, nos quais esportis-
tas são convidados a compar-
tilhar com o público suas tra-
jetórias. “Busco através desse 
trabalho também ajudá-los a 
superar algumas dificuldades. 
Existe uma grande quantidade 
de ex-jogadores que são porta-
dores da hepatite C, causada 
pelo compartilhamento de se-
ringas nos tempos do futebol. 
Antigamente não existia serin-
ga descartável e os jogadores 
faziam exames de sangue re-
gularmente na concentração", 
explica Ribamar com triste-
za.  Ele diz que consegue fazer 
esse trabalho social através da 
Associação Garantia dos Atle-
tas Profissionais (Agap), que 
ajuda financeiramente nos tra-
tamentos de saúde.

Com apenas 18 anos, Riba-
mar Cavalcante, nascido em 
Macau, chegou a Natal para  
iniciar sua carreira de jogador 
profissional no extinto Globo 
Esporte Clube (que não tem 
nenhuma ligação com o atual 
Globo Futebol Clube de Ceará 
Mirim). Conta que foi amigo 
de Marinho Chagas, o melhor 
lateral esquerdo da Copa do 
Mundo de 1974, e do ídolo do 
ABC Alberi, que em 1972 con-
quistou a Bola de Prata da re-
vista Placar na primeira parti-
cipação de uma equipe do RN 
no Campeonato Brasileiro. 

Em 1970, o então diretor 
do ABC, José Prudêncio So-
brinho observou o bom fute-
bol apresentado por José Ri-
bamar, na cidade de João Câ-
mara, e o convidou para o clu-
be alvinegro. No ano seguinte, 
porém, para surpresa de todos, 
ele resolveu fazer o concurso 
da Aeronáutica. "Deixa de ser 
besta homem. Toda vida você 
jogou em times pequenos e 
quando finalmente chega a 
uma equipe grande, vai aban-
donar essa oportunidade para 
servir na Aeronáutica?”, conta 
ele, dando gargalhadas, sobre 
a reação, na época, dos seus 
colegas de clube. Ribamar ex-
plica que não foi fácil, porque 
embora concordasse com os 
companheiros de time, preci-
sava pensar no futuro, e sabia 
que o futebol infelizmente não 
traria financeiramente a ga-
rantia de vida tranquila que ele 
buscava para sua família. 

Depois de ingressar 
na Aeronáutica, 
Ribamar continuou 
jogando em times 
menores em que não 
precisava cumprir 
horário integral. Foi 
em 1976, no Riachuelo 
Atlético Clube, que 
encerrou sua carreira 
com 30 anos de idade, 
embora, segundo ele,  
ainda tivesse condições 
físicas de jogar por 
mais tempo. “Sempre 
procurei zelar pelo meu 
estado físico, nunca 
bebi, nem fumei e era 
considerado um atleta 
exemplar. Porém, 
garantir meu futuro 
foi o que realmente 
me levou a encerrar a 
carreira”, afirma.

Apaixonado por 
futebol, Ribamar 
continuou atuando na 
área.  Foi supervisor 
das categorias de base 
da seleção do Rio 
Grande do Norte, júnior 
e juvenil, por cinco 
temporadas seguidas. 
Depois exerceu a 
mesma função na 
categoria profissional 
do ABC e do América. 

Em 1986 
recebeu convite para 
administrar o extinto 
estádio Castelão depois 
chamado Machadão, 
que cedeu lugar para 
a Arena das Dunas, 
construída para a Copa 
do Mundo de 2014.  
Administrou a  Pousada 
do Atleta (antigo 
Centro de Treinamento 
do América Futebol 
Clube), a Vila Olímpica 
do ABC  e por fim o 
Kartódromo, passando 
do futebol para o 
automobilismo, onde 
ficou por pouco tempo. 
”Esses lugares foram de 
extrema importância 
para o esporte  norte-
riograndense e 
sua história. Sinto 
tristeza por terem 
sido demolidos e 
consequentemente 
apagados da memória 
de alguns”,  lamenta 
Ribamar.

O pesquisador 
faz questão de dizer 
que todos sabem 
que ele é americano 
de coração, mas o 
amor pelo time não o 
impediu de trabalhar 
e fazer amizades no 
ABC, Alecrim e outros 
clubes. Casado com 
dona Solange, pai 
de Jeferson e avô de 
Pedro, Ribamar vive 
feliz e se diz realizado 
por sua história no 
futebol e sua missão de 
resgatar importantes 
personalidades do 
esporte potiguar. 

Respeito por 
todos, mas 
um clube só 
no coração

o “Arquivo Vivo” 

Master Foca
Máteria do desafio 
‘Perfil’ do Projeto 

Master Foca 
edição 2017, 

iniciativa do NOVO 
em parceria com a 
UnP com o objetivo 

de oferecer aos 
estudantes do 6º 
período do curso 
de Jornalismo a 
oportunidade de 
aprenderem, na 

prática, a produzir 
conteúdo para 

várias plataformas

Grupo 3
Maria Socorro Aragão, Thales Florêncio, José Carlos Borges Neto e Tânia Diniz

// Entre a carreira no futebol e a vida militar, Ribamar optou pela segunda, mas nunca deixou o esporte

// Ao lado do craque Alberi, no tempo de jogador

FOTOS: CEDIDAS
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Restando apenas dez jogos da série B, e lanterna isolado da 
competição, alvinegro tem mais de 99% de chances de queda

Fator ABC

R
estam dez jogos 
ao ABC na atual 
edição da Série B 
do Campeonato 
Brasileiro. Lan-

terna isolado da competição e 
virtualmente rebaixado para a 
Terceira Divisão, o clube poti-
guar terá participação decisiva 
nos rumos da Segundona nes-
ta reta final do torneio.

Com mais de 99% de pro-
babilidade de queda, o time 
comandado por Itamar Schül-
le tem pela frente equipes que 
lutam contra o rebaixamento 
e também times que estão dis-
putando o acesso para a elite 
do futebol nacional. Ou seja, 
mesmo fazendo uma campa-
nha abaixo de todas as expec-
tativas, o ABC pode encerrar o 
ano com um mínimo de pro-
tagonismo - ajudando ou pre-
judicando rivais.

A série de jogos decisivos 
começa neste sábado (14), 
quando o alvinegro recebe o 
Boa Esporte, às 16h30, na Are-
na das Dunas. O time de Var-
ginha, interior de Minas Ge-
rais, ocupa uma zona inter-
mediária da tabela, mas ainda 
corre risco de rebaixamento. 
Na 11ª com 37 pontos, o Boa 
tem apenas cinco pontos de 
margem frente ao Figueiren-
se, primeira equipe na zona 
da degola.

O jogo deste sábado, po-
rém, representa muito para os 
interesses abecedistas. Caso 
os potiguares não consigam 
três pontos diante dos minei-
ros, as chances de escapar do 
rebaixamento se tornarão ain-
da mais escassas. Isso porque 
o ABC ficará no limite no que 
se refere a buscar o teto míni-
mo previsto para se livrar da 
queda. Considerando os atu-
ais 18 pontos, o alvinegro pre-
cisaria vencer todos os seus 
últimos nove confrontos para 
atingir os cobiçados 45 pontos 
e - na teoria - não cair.

Nas duas rodadas seguin-
tes, o ABC tem dois compro-
missos importantíssimos para 
a definição dos clubes que in-
tegrarão o Z4 da Série B. Na 
terça-feira, o alvinegro será ad-
versário do Guarani no está-
dio Brinco de Ouro, em Cam-
pinas (SP). O Bugre, que che-
gou a liderar a Segundona no 
primeiro turno, inicia a 28° ro-
dada na 15° posição e pode 
entrar na zona de rebaixa-
mento já neste fim de semana, 
o que daria contornos de dra-
maticidade ao duelo da sema-
na que vem.

Três dias depois do emba-
te em São Paulo, o ABC enca-
ra o vice-lanterna Náutico no 
estádio Lacerdão, em Carua-
ru. O jogo, que coloca frente 
a frente os dois times de pior 
campanha na Série B, pode 
acabar sentenciando o rebai-
xamento de ambas as equi-
pes. É possível que a parti-
da registre um dos piores pú-
blicos da temporada, em fun-
ção do momento negativo dos 
times.

Com uma semana de des-
canso, o ABC volta a cam-
po pela Segundona no dia 28, 

quando recebe o Londrina no 
estádio Frasqueirão. Os para-
naenses ocupam atualmente 
a 10ª posição, com 37 pontos, 
e podem chegar para o emba-
te em Natal precisando ven-
cer para se livrar qualquer ris-
co de rebaixamento. Este é o 
jogo com menos contornos 
de dramaticidade, uma vez 
que o ABC corre o risco de já 
estar rebaixado e o Londrina 
precisando de poucos pontos 
para evitar matematicamente 
a queda.

O cenário será completa-
mente diferente contra o Lu-
verdense, na rodada 33. O 
ABC recebe o time do Centro-
-Oeste, no estádio Frasquei-
rão, numa sexta-feira (3 de no-
vembro). Atualmente, o Lu-
verdense é o primeiro clube 
fora da zona de rebaixamen-
to, com 34 pontos. Caso não 
consiga somar pontos nas ro-

dadas anteriores, o clube deve 
jogar a vida em Natal.

Na terça-feira seguinte, o 
ABC pode fazer parte da festa 
do América-MG, em Belo Ho-
rizonte. Os mineiros iniciam 
a 28° rodada na vice-lideran-
ça da Série B, com 51 pontos, 
e contam as rodadas para co-
memorar o retorno à Primei-
ra Divisão. O acesso pode ser 
conquistado na 34° rodada, 
quando o Coelho recebe os 
potiguares na Arena Indepen-
dência, às 19h15. Por outro 
lado, caso o América tropece 
nas próximas rodadas, é pos-
sível que chegue para o em-
bate contra o ABC precisan-
do desesperadamente vencer. 
Se isso acontecer, o enredo da 
partida pode ganhar contor-
nos dramáticos.

Os dois desafios posterio-
res do ABC não devem ser dos 
mais importantes para os ru-

mos da Série B. O alvinegro en-
cara na 35° rodada o Criciúma, 
em Natal, e, na rodada 36, mede 
forças com o Brasil de Pelotas, 
no Rio Grande do Sul. Tanto 
Criciúma quanto Brasil devem 
chegar para as partidas já livres 
do rebaixamento e sem maio-
res ambições no campeonato.

A calmaria, porém, ganha 
contornos de dramaticidade 
nas duas últimas rodadas da 
Série B. Pela frente, o ABC terá 
Oeste (5° colocado), em casa, 
e Ceará (4° colocado), em For-
taleza. Os jogos devem definir 
se os clubes continuarão ou 
não na Segunda Divisão em 
2018. Dessa forma, o alvine-
gro poderá atrapalhar os seus 
rivais na luta de subir de divi-
são, o que certamente será um 
incentivo a mais para os joga-
dores abecedistas, que a esta 
altura já estarão pouco inte-
ressados na Segundona.

Norton Rafael 
Do NOVO

Já se passaram dez roda-
das desde a última vitória do 
ABC pela Série B do Brasileiro. 
A última vez que o clube po-
tiguar conquistou três pontos 
aconteceu na longínqua 17° 
rodada, quando o alvinegro 
venceu o Brasil de Pelotas por 
1 a 0, no estádio Frasqueirão. 

A sequência negativa - atrela-
da ao futebol pouco inspirado 
da equipe em campo - custou 
a paciência do torcedor.

Diante da má fase, as prin-
cipais torcidas organizadas do 
ABC decidiram “abandonar” 
o clube no jogo contra o Boa 
Esporte, que acontece neste 

sábado, às 16h30. Os grupos 
prometem não comparecer 
à Arena das Dunas, local da 
partida, em forma de protesto 
pelo desempenho frustrante 
do time na Segunda Divisão.

Além disso, os torcedores 
pretendem estender uma fai-
xa preta nas arquibancadas va-

zias. A ideia é passar uma men-
sagem de luto para quem for ao 
estádio e, principalmente, para 
quem estiver acompanhando 
a partida pela televisão. Duran-
te a semana, a diretoria do ABC 
lamentou a postura dos torce-
dores, mas disse que não irá se 
contrapor aos protestos.

Torcida promete protesto neste sábado

// Itamar Schülle, técnico, chega ao 7º jogo no ABC pressionado pela primeira vitória à frente da equipe

FRANKIE MARCONE / NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇO Nº 048/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Registro de Preço nº 048/2017, no dia 27 de outubro de 2017 às 08:00 (oito 
horas), objetivando a AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA, DE MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO E ACESSÓRIOS. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da 
Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º 
Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 12:00 (doze horas), ou 
poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações 
através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 13 de outubro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL

PROCESSO LICITATÓRIO 097/2017 - PREGÃO PRESENCIAL 013/2017 - SRP

O Município de Tibau do Sul/RN, por intermédio da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul, 
representado pelo seu Pregoeiro Oficial, nomeado pela Portaria 010/2017, torna público para 
conhecimento dos interessados que no dia 26 de Outubro de 2017, as 09:00hs, fará realizar 
licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, para REGISTRO DE PREÇOS, do tipo 
MENOR PREÇO POR LOTE, para futura AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS, MATERIAL E 
INSUMOS DE USO MEDICO-HOSPITALAR,  visando atender às necessidades das Unidades 
de Saúde do Município de Tibau do Sul/RN. O edital e seus anexos poderão ser adquiridos da 
sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul, na sala da CPL, que está situada na Rua Dr. Hélio 
Galvão, 122 – Centro – Tibau do Sul/RN. Demais informações podem ser solicitadas através do 
telefone (84) 3246-4441 ou pelo e-mail da CPL, cpltibaudosul@gmail.com.

Tibau do Sul/RN, 11 de Outubro de 2017
Mavinier Emanuel Araújo de Medeiros - Pregoeiro Oficial
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Poder

Apesar de ter criado regras duras para barrar a existência de partidos de baixo desempenho, a 
reforma política permite em casos excepcionalíssimos, a eleição de candidatos dessas legendas 

Reforma permite eleição 
de ‘nanico’ com muitos votos

A
pesar de ter 
criado regras 
duras para bar-
rar a existên-
cia de partidos 

com baixo desempenho nas 
urnas, a reforma política re-
cém-aprovada pelo Congres-
so também trouxe uma alte-
ração que permite, em casos 
excepcionalíssimos, a eleição 
de candidatos dessas legen-
das que tenham obtido vota-
ção muito expressiva.

Em linhas gerais, deputa-
dos e senadores aprovaram 
duas medidas antinanicos:

1) A exigência, a partir de 
2018, de uma votação nacio-
nal mínima de 1,5% na elei-
ção para a Câmara dos Depu-
tados (piso que chegará a 3% 
em 2030) para que as siglas 
tenham acesso a verbas do 
fundo partidário e a tempo de 
propaganda em TVs e rádios.

2) A proibição, a partir 
das eleições de 2020, de co-
ligações, mecanismo utiliza-
do pelas pequenas e médias 
siglas para aumentar suas 
chances de eleger represen-
tantes para o Legislativo.

Nesta segunda criou-se 
um “refresco” para os candi-
datos supervotados das le-
gendas nanicas. A mudança 
foi noticiada pelo jornal “Va-
lor Econômico”.

Funciona assim: pelas 
atuais regras, somente os par-
tidos que atingem o chama-
do quociente eleitoral ele-
gem representantes para as 
Câmaras municipais, Assem-
bleias Legislativas e Câmara 
dos Deputados.

O quociente é calculado 
pela divisão do total dos vo-
tos válidos pelo número de 
cadeiras disponíveis.

São Paulo, por exemplo, 
elege 70 deputados federais. 
Em 2014 houve 21,3 milhões 
de votos válidos para a Câma-

ra dos Deputados.
Dessa forma, dividindo-

-se esse total por 70, chegou-
-se na ocasião a um quocien-
te eleitoral de 303,8 mil votos.

Ou seja, somente os parti-
dos e as coligações que obti-
veram pelo menos 303,8 mil 

votos conseguiram eleger de-
putados federais.

Pela regra aprovada ago-
ra pelo Congresso, os parti-
dos ou as coligações (elas ain-
da serão permitidas em 2018) 
que não atingirem o quocien-
te eleitoral também poderão 

disputar as chamadas “so-
bras” -as vagas não preen-
chidas na primeira divisão 
matemática.

De toda forma, a eleição 
de um candidato de partido 
nanico só ocorrerá em casos 
excepcionalíssimos, quan-
do o político dessa sigla tiver 
obtido uma votação bastante 
expressiva.

SOBRAS
Tome-se novamente o 

exemplo de São Paulo, em 
2014. Na primeira divisão, 62 
das 70 vagas foram preenchi-
das, restando oito “sobras”.

Caso a regra aprovada 
agora pelo Congresso estives-
se em vigor naquela época, 
não haveria nenhuma modi-
ficação na divisão dessas oito 
cadeiras. Ou seja, os eleitos 
seriam os mesmos.

Uma alteração ocorre-
ria na eleição de 2010, no Rio 
Grande do Sul.

Na ocasião, Luciana Gen-
ro (PSOL) foi a nona mais vo-
tada no Estado, com 129,5 mil 
votos, mas acabou não sendo 
eleita deputada federal por-
que o partido não atingiu o 
quociente eleitoral.

Caso a regra atual já es-
tivesse valendo, o PSOL po-
deria entrar na disputa das 
5 “sobras” (o Estado elege 31 
deputados federais) e Lucia-
na ficaria com a última des-
sas vagas.

Ranier Bragon 
Da Folhapress

O que muda nas eleições 
de 2018 com a Reforma Política

 A criação de um fundo 
eleitoral e o estabelecimento 
de um teto de gastos para 
as campanhas eleitorais de 
2018 estão entre as mudanças 
provocadas pela Reforma 
Política, sancionada no dia 6 de 
outubro pelo presidente Michel 
Temer.

Depois de mais de nove 
meses de discussões no 
Plenário, em comissões 
especiais e entre os 
parlamentares e os partidos, 
a Câmara aprovou uma 
proposta de emenda à 
Constituição (PEC 282/16) e 
dois projetos de lei (8612/17 e 
8703/17) que alteram as regras 
eleitorais a partir de 2018. 
Entre as regras sancionadas 
pelo presidente, estão a 
criação de um fundo eleitoral e 
o estabelecimento de um teto 
de gastos para campanhas.

A Reforma estabeleceu 
a  criação de um fundo 
com recursos públicos para 
financiar campanhas para 
compensar o fim das doações 
de empresas, proibida pelo 
Supremo Tribunal Federal, 
a adoção de uma cláusula 
de desempenho para os 
partidos, o fim de coligações 
partidárias a partir de 2020 e 
a determinação de um teto de 
gastos para candidaturas.

O presidente da República, 
Michel Temer, sancionou 
parcialmente,  no dia 6 de 
outubro, duas propostas que 
tratam da reforma política 
e promovem alterações ao 
processo eleitoral. Com a 
publicação no Diário Oficial da 
União,  as mudanças passam 

a valer já para as eleições de 
2018.
A emenda que provocou 
polêmica  levantava a  
possibilidade de censura na 
internet  e foi rejeitada pelo 
presidente da República, 
perante uma série de 
advertências feitas por 
entidades. A Associação 
Brasileira de Emissoras de 
Rádio e Televisão (Abert), 
a Associação Nacional de 
Editores de Revistas (Aner) 
e a Associação Nacional 
de Jornais (ANJ), que 
consideraram a emenda do 
deputado Áureo, líder do 
Solidariedade na Câmara, 
como censura.

No projeto de lei 8.612/17, 
da Câmara dos Deputados, 
estava prevista a possibilidade 

de provedores de internet 
retirarem do ar em até 24 
horas, sem decisão judicial, 
postagens críticas a políticos.

O presidente vetou um 
trecho da reforma que previa 
a distribuição da verba 
para o fundo público para 
campanhas. Pela justificativa, 
a rejeição ao artigo, que estava 
no Projeto de Lei 8.703, de 
2017, do Senado, tem como 
objetivo evitar a distorção 
dos “objetivos maiores do 
Fundo, preservando-se a 
proporcionalidade dentre os 
partidos”.

VALIDADE
De acordo com o artigo 

16 da Constituição Federal, 
uma lei que alterar o 
processo eleitoral precisa ser 
sancionada com pelo menos 
um ano de antecedência para 
valer nas próximas eleições. 
Como as propostas foram 
aprovadas nesta semana pelo 
Congresso Nacional, hoje era 
o último dia para o presidente 
da República se manifestar 
e as mudanças entrarem em 
vigor para 2018.

Uma das novidades é 
quanto à propaganda eleitoral 
no rádio e na TV, que será 
mais curta no segundo 
turno: começará na sexta-
feira seguinte ao resultado 
do primeiro turno e será 
transmitida em dois blocos de 
dez minutos. Com a proibição 
de doações de empresas para 
campanhas, o projeto, agora 
lei, permite a realização de 
financiamentos coletivos para 
arrecadação de fundos.

// Pelas regras atuais, somente os partidos que atingem o chamado quociente eleitoral elegem representantes para as casas legislativas
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DINHEIRO PÚBLICO

O financiamento das 
eleições no próximo ano 
foi um dos pontos centrais 
de todo o debate feito até 
agora, já que o Supremo 
Tribunal Federal descartou 
a possibilidade de doações 
empresariais, restando aos 
partidos a arrecadação 
junto a pessoas físicas 
e os recursos do Fundo 
Partidário.
Câmara e Senado 
decidiram criar um fundo 
de financiamento público 
de campanhas composto 
por parte das emendas de 
bancada e com a isenção 
de impostos concedida às 

emissoras de rádio e TV pela 
propaganda partidária, que 
foi extinta – já a propaganda 
eleitoral, para apresentação 
dos candidatos às vésperas 
das eleições, continua 
existindo. O valor estimado 
para o fundo em 2018 é de 
R$ 1,7 bilhão.
Além do financiamento 
público, outro projeto 
aprovado pela Câmara e 
pelo Senado estabeleceu 
regras para a distribuição 
desses recursos, diminuiu 
o teto de gastos das 
campanhas, criou limites 
para as doações de 
pessoas físicas, permitiu 

a arrecadação via 
financiamento coletivo 
(crowdfunding) e mudou 
normas da propaganda 
eleitoral.
Cláusula de desempenho
Já está em vigor também a 
cláusula de desempenho, 
que exige votação nacional 
mínima para que os partidos 
tenham direito aos recursos 
do Fundo Partidário e ao 
tempo de propaganda 
eleitoral no rádio e na TV. A 
proibição das coligações 
nas eleições proporcionais 
(deputado e vereador) só 
valerá a partir de 2020.

AS NOVAS REGRAS ELEITORAIS

FINANCIAMENTO 
PÚBLICO
Criado o Fundo Especial 
de Financiamento de 
Campanha (FEFC), para 
custear campanhas com 
dinheiro público
O FEFC será composto 
por 30% das emendas de 
bancadas de deputados e 
senadores e pela renúncia 
fiscal economizada com fim 
da propaganda partidária 
em rádio e TV
R$ 1,7 bilhão é o valor 
estimado para o FEFC em 
2018
O dinheiro não utilizado 
será devolvido aos cofres 
públicos

DIVISÃO DOS RECURSOS 
PUBLICOS 
15% para os partidos na 
proporção das bancadas no 
Senado

2% para todos os partidos 
48% para os partidos na 
proporção das bancadas na 
Câmara
35% para os partidos com 
deputados federais eleitos, 
na proporção dos votos 
recebidos 

FINANCIAMENTO 
PRIVADO
Pessoas físicas: doações 
limitadas a 10% do 
rendimento bruto. Quem 
ocupa cargo público 
comissionado ou temporário 
só poderá doar se filiado a 
partido
Crowdfunding: candidatos 
poderão arrecadar recursos 
com ferramentas de 
financiamento coletivo, 
desde que cumpridos 
requisitos como 
identificação das doações e 
transparência, entre outros

TETO DE GASTOS EM 
2018

Presidente da República
R$ 70 milhões

Deputado federal 
R$ 2,5 milhões

Deputado estadual 
R$ 1 milhão 

Governador* 
entre R$ 2,8 milhões e R$ 21 
milhões, de acordo com o 
total de eleitores no estado

Senador 
Entre R$ 2,5 mihões e R$ 5,6 
milhões 

*No 2º turno, o teto é a 
metada do limite do primeiro 
turno para o cargo
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com

por Carlos Magno
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NIVER - Casal de empresários Máximo Medeiros de 
Araújo e Ana Brandão, casal queridíssimo, clicados 
em tarde que reuniu muitos nomes conhecidos 
da sociedade seridoense. Ela festeja idade nova 
segunda-feira

NA ITÁLIA - Empresários Eider Medeiros e 
Jaqueline, casal que brilha nos grandes eventos 
sociais, curtindo os muitos encantos de Veneza

FELICIDADE - Empresário 
seridoense Mariberto 
Bezerra Dantas e Celi Regina, 
prestigiaram casamento que 
congregou todos, dias desses

CHEIA DE POSE - Advogada seridoense 
Salete Penna Lima, mostrando todo seu estilo 
em recente encontro feminino

ETERNOS NAMORADOS - Maria José Medeiros 
com o marido, o renomado ortodontista e ex-
prefeito de São Vicente, Francisco Bezerra Neto, em 
pose para coluna na nossa Feijoada da Amizade. 
Ela aniversaria quarta-feira

Em Cruzeta
Na agenda social da festa de Nossa Senhora das Remédios, 
padroeira de Cruzeta, acontece hoje a Feirinha Cultural 
animada pelos Pagodes Batuka Moleque e Simplicidade. 
Na Styllus Churrascaria, rola festa com o cantor Pedrinho 
Pegação. 

Passarela
Diogo Dantas vai parar o Clube Municipal de Acari com o 
desfile de escolha da Garota e do Garoto Estudantil 2017, 
dia 27 de outubro. Nomes de destaque na nossa vida social 
estarão na comissão julgadora. 

Luto
A música seridoense está de luto com o falecimento sábado 
do carnaubense Paulo Lúcio Dantas, um dos maiores 
violonistas e guitarristas do RN, filho do maestro Felinto 
Lúcio Dantas. Vamos sentir muita sua falta!

Show
A banda Grafith, que tem um público enorme em nossa 
região, faz show amanhã, a partir das 14h, no Clube 
Paradise de Carnaúba dos Dantas, marcando a abertura da 
festa de Nossa Senhora das Vitórias. 

Florânia
O colunista social Josimar Tavares, amigo de muitos anos, 
já está às voltas com os preparativos finais para a 25ª Noite 
do Reencontro, no dia 25 de novembro. A ex-prefeita Santa 
Laurentino, merecidamente, será a grande homenageada 
deste ano.

Fora de época
O Carnaval fora de época arrastou milhares de foliões em 
Currais Novos no final de semana, boa parte formada por 
turistas. O Carnaxelita ganhou animação dos trios elétricos 
comandados pelos baianos Bell Marques, Chicabana e 
Ricardo Chaves. Parabéns aos empresários Jean Souza, 
Júnior Farias e Márcio Costa por resgatar um dos eventos de 
maior tradição no Seridó.

Teatro
Caicó será sede, entre os 
dias 12 e 16 de dezembro, 
do 1º Festival Nacional 
de Teatro Universitário, 
reunindo peças teatrais de 
várias partes do Brasil.

Parte da comitiva brasileira que viajou para acompanhar a 
canonização dos mártires foi recebida ontem pelo embaixador 
brasileiro na Itália, Antônio Patriota. Na foto, deputado Beto Rosado, 
advogada-Geral da União, Grace Mendonça, a deputada italiana 
Renata Bueno, deputado Carlos Melles, embaixador Antônio Patriota, 
deputado Felipe Maia e deputado Evandro Roman

Jornalista Ulysses Freire e sua equipe Mosaïque Comunicação 
com Kleber Carvalho, presidente do Pittsburg, no lançamento do 
primeiro Rodizio de Sanduíches de Natal

Jornalista Paulo Araujo e Manu 
Filho, organizador do Digital 
Experience Day, que ocorre dias 
25 e 26 de novembro

Os casais Enilson Medeiros e Simone Silva e Estácio Guimarães e 
Maria Avelino nos dez anos do Real Botequim

A Padaria Mercatto, comandada pelo empresário Adelino 
Marinho, segue seu processo de expansão e está com as obras 
da nova loja em ritmo acelerado, na praça de alimentação do 
primeiro piso do Natal Shopping. Com investimento de mais de 
R$ 2 milhões, o novo empreendimento conta com 250 metros 
quadrados de área e deve abrir as portas até dezembro deste ano

ASSESSORIA

FRANKIE MARCONE
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Sobre a decisão do 
STF de estender ao 

Congresso Nacional, na 
quarta-feira (11), o aval 
para o afastamento de 
deputados e senadores 

de seus mandatos:

Portal UOL:
“Decisão do STF deixa 
Legislativo “livre para 
fazer sua ditadura”, diz 

professor de ética”.

Revista Exame: 
“Políticos têm “suprema 

proteção”, diz Deltan sobre 
decisão do STF”.

GIRO PELO 
TWITTER...

...do Estadão:
“Senado articula 

votação secreta em 
caso de Aécio”;

...do publicitário 
Ricardo Rosado:

“Não se dirá mais no 
RN ‘ô inferno pra ter 

cão’! Agora é ‘ô Estado 
pra ter santo!’”;

...da BBC 
Brasil:”Bolsonaro 
mostrou não estar 

pronto para debate 
democrático’, diz 
organizador de 

palestra cancelada em 
Washington”.

>> Retorno
O deputado estadual Hermano Morais está com ibope alto 
entre a classe ruralista do Estado. Muito por causa do projeto 
de sua autoria que deu origem à Lei Nivardo de Mello, de 
regulamentação da produção e comercialização dos queijos 
artesanais no RN. O resultado é que ele vem recebendo 
diversas distinções das entidades ligadas ao campo. Uma 
delas será neste sábado (14), quando Hermano vai receber do 
Núcleo do Leite (Nuleite), na Festa do Boi, uma comenda por 
seu empenho em favor do segmento.

>> Reconhecido
Uma outra ação tem elevado o cartaz do deputado entre os 
agropecuaristas: a revitalização da cajucultura. Hermano 
propôs a criação da Câmara Técnica da Cajucultura, fórum 
permanente que envolve instituições públicas e civis para 
apreciação e discussão dos pleitos do setor. A iniciativa já 
levou Hermano a receber no último fim de semana o título de 
cidadão de Severiano Melo. 
Uma antiga reivindicação, a Câmara Técnica foi instalada nesta 
semana, também durante a Festa do Boi.

>> Bom apelido
Por conta da sua proposta para a criação da Câmara Técnica, 
Hermano vem sendo chamado pelos produtores de “deputado 
Zé do Caju”.

>> Quanto vale
“A Prefeitura de Natal, através 

da Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur), 
gastou quase R$ 18 milhões 
em decoração natalina no 

período de 2013 a 2016. Na 
média anual, os contratos 

ultrapassaram os R$ 4 
milhões”. A informação foi 
divulgada pelo deputado 

Fernando Mineiro.

>> Love it!
Um dos lugares mais 

charmosos e bem 
frequentados da praia de 
Ponta Negra, o Old Five, 

comandado pela empresária 
e gastrônoma Ísis Melo, 
está em plena reforma e 

promete uma transformação 
daquelas, pelas mãos do 

talentoso e criativo Chrystian 
de Saboya e a sua Casa de 
Ideias. A abertura do ‘novo’ 
Old Five está prevista para 

o próximo dia 21, com 
apresentação acústica da 

banda Rastafeeling.

DATA 
MARCADA
Pode agendar. Nós já temos 
a data da nossa XIV Feijoada 
da Amizade no ano que vem. 
Será dia 10 de março, no 
La Mouette Recepções em 
clima de Copa do Mundo. 
No palco, para brindarmos 4 
anos nas páginas do NOVO, 
Dodora Cardoso e Los 
Manos, entre outras atrações.

Em Roma
O Bispo Diocesano de Caicó, Dom Antonio 

Carlos Cruz está em Roma, onde assiste 
amanhã, a celebração de canonização dos 

Mártires de Cunhaú e Uruaçu, presidida 
pelo Papa Francisco. Integram a comitiva 

os padres Ivanoff da Costa, Alcivan Gomes, 
Manuel Pedro Neto e Rodrigo Jovita.

Mulheres Bonitas
A cabeleireira caicoense Vanuzia Melo é 

uma das estrelas da Exposição “Mulheres 
Bonitas”, que retrata 23 mulheres 

acometidas pelo câncer de mama. Aliás, a 
musa de Chiquinho Melo, está super feliz 

com o sucesso da expô que aporta segunda-
feira, no Shopping Via Direta.



10    /  NOVO  /  Natal, Sábado/Domingo, 14/15 de Outubro de 2017 Social

Félix
cristianofelix@novonoticias.com

Crico

Nota 
mental

Cortar um excesso por 
dia até levar apenas o 

necessário

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura –  SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade 
TOMADA DE PREÇOS, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida 
licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos 
interessados no citado local

Natal, 13 de Outubro  de 2017
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV
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CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE LIMPEZA E 
DESOBSTRUÇÃO MANUAL DE 
GALERIAS PLUVIAIS NA CIDADE DO 
NATAL - RN 

31/10/2017
 

09:00
 

 

Com cera, lâmina, pinça ou até mesmo a laser, depilação requer 
cuidados para evitar manchas, inflamações e infecções graves

Depilação que  fere

J
á imaginou perder um 
dia importante no tra-
balho por causa de 
uma depilação que deu 
errado? Foi o que acon-

teceu com o jogador de futebol 
Marco Asensio, do time espa-
nhol Real Madrid. Ele deixou 
de ser escalado para uma par-
tida, no último dia 13, porque 
contraiu uma infecção de pele 
após tirar os pelos da perna. 
Embora a equipe não tenha 
divulgado detalhes, acredita-
-se que, pela gravidade da situ-
ação, Asensio teve um absces-
so -inflamação mais séria pro-
vocada por bactérias e que for-
ma uma bola de pus no local.

Os médicos alertam que, 
se não for tratado, o proble-
ma pode ficar ainda mais gra-
ve, atingir músculos e ossos e 
levar até à morte. “Se apessoa 
perceber que cresceu na pele 
uma bolinha quente e dolori-
da, deve procurar um médi-
co, porque pode ser um abs-
cesso. E se tiver febre, signi-
fica que ele já pode ter caí-
do na circulação do sangue”, 
orienta o dermatologista Caio 
Lamunier.

Em geral, o tratamento indi-
cado é uma pequena interven-
ção cirúrgica para retirar o pus, 
além de antibiótico. Existem vá-
rias causas para o abscesso. A 

depilação é uma delas porque 
provoca micro lesões na pele, o 
que abre portas a qualquer tipo 
de infecção. Mas ele pode sur-
gir a partir do agravamento de 
uma foliculite, que são bolinhas 
vermelhas na pele. 

A engenheira Juliana Au-
gusto, 25 anos, não chegou a 
ter um abscesso, mas enfren-
tou por diversas vezes des-
confortos consequentes de fo-
liculite e pelo encravado após 
a depilação. “Eu ficava muito 
incomodada”, revela.

Para tentar solucionar o 
problema, ela aderiu à depila-
ção a laser. “Agora os pelos não 

encravam mais.” O método é 
mesmo o mais indicado por 
dermatologistas, já que, em-
bora não elimine todos os pe-
los, ainda assim faz com que 
a quantidade deles diminua. 
Além disso, reduza frequên-
cia de depilação na área-o que 
minimiza os traumas na pele. 
Mas é um procedimento mais 
caro (a partir de R$100 a ses-
são por região) e tem riscos, 
como queimaduras ou man-
chas no local.

Segundo o dermatologis-
ta Daniel Dziabas, pessoas 
morenas, negras ou mestiças 
têm maior tendência a apre-

sentar foliculite e, consequen-
temente, a desenvolver o abs-
cesso, em razão dos pelos re-
curvados. O médico Claudio 
Wulkan destaca também que 
regiões de dobra, como virilha 
e axila, são as mais propensas 
a essas inflamações, pois são 
locais mais quentes e úmidos 
e que, portanto, favorecem a 
proliferação de bactérias.

Para evitar infecções, os es-
pecialistas recomendam esfo-
liações semanais na pele e a 
prévia higienização da área a 
ser depilada. Também não de-
vem ser usadas ceras reutiliza-
das nem lâminas cegas

// Depilação pode provocar micro lesões na pele, o que abre portas a qualquer tipo de infecção 

REPRODUÇÃO

Karina Matias 
Folhapress

Dia desses um amigo apareceu 
bem satisfeito para mostrar que 
tina conseguido um PriorityPass 
para ter acesso a qualquer sala VIP 
de aeroportos ao redor do mundo. 
Ele viaja com frequência, mas me-
nos que muitas pessoas que co-
nheço. E, apesar de não me sentir 
tentado a ter um desses, confesso 
que gastei uns minutos pensando 
na comodidade de ser um passa-
geiro dessa estirpe. 

Mala é um troço chato pra bur-
ro. A gente sofre pra fazer e des-
fazer e mais ainda para carregar. 
Como Natal quase não tem voos 
internacionais – aliás, nesse mo-
mento nem a TAP está fazendo a 
rota para Portugal por causa das 
obras na pista –, a gente ainda pre-
cisa fazer escala em outra cidade 
antes de uma viagem internacio-
nal. É conexão, espera e mala pra 
carregar. Em um par de horas, sen-
do otimista, a coluna já está apitan-
do. Pelo menos a mina é assim.

Nesses momentos, uma sala 
com sofá e alguns mimos não se-
ria uma má ideia, pensei. Mais o 
exercício nosso de cada dia tem de 
ir muito além-fronteiras. Mais fácil 
que ter privilégios é reduzir o peso 
das malas. 

Tomávamos um café na varan-
da eu e dois amigos. Era em um 
prédio bacana de Petrópoilis, mui-
to bem decorado pelo morador, um 
arquiteto. Os filhos dele já haviam 
percebido e meu olhar também sa-
cudiu com aquela imagem: uma 
moradora de rua juntava suas pou-
cas miudezas para mudar de lado 
da calçada. Fazia isso todas as tarde, 
me disseram, para escapar do sol. 

Num desses raros dias de chu-
va em Natal, abrigou-se debaixo do 
toldo de um imóvel comercial e foi 
de pronto abordada por um fun-
cionário que a enxotaria dali. Cena 
dessas lastimáveis. Muito incomo-
dado com a situação, propus fa-
zermos algo para ajudar a moça. 
Isso já faz mais de dez anos. Está-
vamos nas reuniões inicias daque-
la que seria a primeira publicação 
de moda do RN: “POSE – Anuário 
da Moda Potiguar”. Enveredando 
por moda, nossa primeira e mais 

elementar ideia foi juntarmos algu-
mas roupas para doação.

Na semana seguinte, chegamos 
à beira da calçada com uma bolsa 
abarrotada de coisas, todas usáveis, 
em bom estado de conservação. As 
peças tinham saído dos nossos ar-
mários e essa era condição sinequa 
non. Havia ali dentro pelo menos 
duas dúzias de peças.

Ela se aproximou com gentileza 
no olhar. Mesmo sem saber do que 
se tratava ao certo, foi logo agra-
decendo. Ao abrir a bolsa, nenhu-
ma cara de espanto. Ainda estava 
de cócoras, levantou apenas a vis-
ta para falar.

- Fico muito feliz que tenham 
me percebido. A maioria das pes-
soas nos ignora. Agradeço muito, 

mas gostaria de pedir a compreen-
são de vocês para eu distribuir esse 
presente com outras pessoas.

Seguramos o ar por uns instan-
tes. E ela completou:

- Não preciso de mais de três 
mudas de roupa. Eu visto uma, te-
nho outra lavando aqui ou ali e 
uma terceira de emergência. Mais 
do que isso é só peso que eu preci-
so carregar. Vocês já devem ter per-
cebido que eu não tenho onde mo-
rar, muito menos guardar.

No início dessa semana eu me 
lembrei desse episódio enquan-
to dava carona a duas amigas. Uma 
delas disse que tinha ficado tão im-
pactada que pensaria a noite intei-

ra pensando. A outra confidenciou 
que já vinha experimentando dietas 
de roupas. Levava apenas duas cal-
cinhas em cada viagem. Para luga-
res frios é que a quantidade aumen-
tava um pouco. Enquanto uma seca-
va, a outra era usada e o máximo que 
acontecia era elas se desgastarem 
mais rápido, por causa do uso fre-
quente. Outrora essa mesma amiga 
separava uma peça íntima por dia. 

Achei importante compartilhar. 
Quem sabe chegaremos ao dia em 
que o consumo vai mudar. Quem 
trabalha com moda e afins não 
precisa temer. Ninguém perderá 
empregos com essa mudança. Nós 
só saberemos escolher e valorizar 
mais o que usamos para canalizar 
economias e energias para outros 
lugares. Pense nisso!

O peso da nossa mala
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A PERSONIFICAÇÃO DA ALEGRIA
Passamos quinze dias... aqui na nossa coluna, cantando o amor.  

 
O amor que nos abstrai, que nos eleva e que nos enobrece. 

A festa O Doce Sal do Menino do Rio foi, de verdade, uma tremenda alegria, uma profusão de 
boas energias e vibrações maravilhosas para o coração de mais de 2000 pessoas.  

 
Seguimos nossas trilhas do bem, sem falar mal de seu ninguém e 

cantando aquilo que adoramos fazer: celebrar a vida.  
A nossa, a do outro, a do universo. 

 
O mundo hoje é o outro, a crônica social tomou outros caminhos... 

Mas nós seguimos naquilo que acreditamos: espalhando para cada um de vocês a tremenda 
alegria de viver. E de viver em paz, sofridão jamais e o desejo que tenhamos um tanto mais: 

de alegria, de caridade e de amor pelo mundo.

GENIAL 
Quer fazer três pedidos para o verão 2018? A calça Aladim 

certamente é um item. Visto na SPFW no desfile de Helô Rocha, 
o modelo é uma variação da indumentária indiana. A calça 

dhotti, por exemplo. Fica bem túnica e fica ultracool se usada 
com corset, tops com recortes anatômicos. Nas versões mais 
luxo, os tecidos são nobres.  Combina com mules (de salto ou 

não) ou sandália de salto fino. Detalhe importante: é bom prestar 
bem atenção no volume. O resultado é das mil e uma noites...

 

NA RUA!
A onda esportiva também chegou, com força, no mercado de 
luxo. Se você é daqueles ou daquelas que temem na hora de 

usar tênis esportivos, agora tem uma tentação. A Louis Vuitton 
desfilou modelos de fazer tremer o mundo fashionista. Que 

Nicolas Ghesquierre é influente,a gente sabe que é. Faço o look. 
 

// NA ONDA!
Sabe aqueles óculos esportivos 

usados por surfistas e praticantes 
de esqui? Eles são o que há de 

mais quente na passarela e 
começa a chegar para os tops 

fashionistas. Cláudia Gois, 
consultora da Sunglass Midway 
Mall, diz que é o que há em no 

sentido eyewear. 

// NA PRAIA 
O nosso sentido verão tem 

paixonite: as sandálias de tiras. 
A Arezzo lançou linha em cores 

incríveis. No lançamento da 
Tereza Tinoco, o grande hit foi o 
modelo Handred para Ipanema. 

SUPERBOY
A Swarovski celebra 

a diversidade na 
campanha de Natal. A 

embaixadora da marca, 
Karlie Kloss, brilha 
na festa que acolhe 

diversos convidados, 
como Naomi Campbell, 
Chiara Ferragni, Jourdan 

Dunn, Fei Fei Sun, 
Ruby Rose, Maye Musk, 
Maggie Jiang, Daya, Boy 

George (na foto), Andres 
Velencoso, Bryanboy, 

Anthony Mackie, Nolan 
Funk, Eric Rutherford e 

Nathan Owens. 

Esti
lo

rama
Gael e Gigi incorporam 
o estilo de Harry Potter 
em festa de aniversário. 
O nosso parabéns Gael 
tem toque do bruxinho 

mais celebrado da 
literatura e do cinema. 
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Pop

Canções do disco “Mano Que Zuera” foram feitas em parceria com o filho, escritor, compositor 
e filósofo Francisco Bosco; obra faz aposta na música contra desalento brasileiro de cada dia

João Bosco lança primeiro 
álbum de inéditas desde 2009

C
hegar à casa de 
João Bosco para 
entrevistá-lo so-
bre seu novo CD, 
"Mano que Zue-

ra", exigiu passar por blinda-
dos do Exército e soldados.

A operação que cerceia a 
vida dos moradores da Roci-
nha também afeta os bairros 
vizinhos à favela, como a Gá-
vea (zona sul do Rio), onde o 
compositor reside.

O cenário inquieta um ar-
tista que viveu sob a ditadura 
militar, teve obras censuradas 
e criou, com o parceiro Aldir 
Blanc, uma canção que con-
tribuiu para encerrar aque-
le ciclo histórico. "O Bêbado e 
a Equilibrista", hino pela anis-
tia aos exilados, completará 40 
anos em 2018.

"A esperança se equilibra, 
fica na corda bamba. A gen-
te está se deparando com coi-
sas que são um retrocesso", 
afirma Bosco, que tem longas 
conversas diárias com Blanc.

"Não pensávamos em viver 
isso novamente, aos 71 anos. 
Havia conquistas que já pare-
ciam resolvidas, como a redu-

ção das distâncias sociais. Mas 
fugir, só para frente. Vamos 
continuar fazendo música."

O CD é o primeiro de iné-
ditas desde "Não Vou pro Céu, 
Mas Já Não Vivo no Chão" 
(2009). Em "40 Anos Depois" 
(2012), ele rearranjou compo-
sições próprias e alheias.

Como todos os de Bosco, o 
disco faz uma aposta na mú-
sica contra o desalento brasi-
leiro de cada dia. O repertó-
rio de 11 faixas está longe de 
fazer tratados sobre as agru-
ras políticas, sociais e culturais 
do momento, mas não foge do 
assunto. "Vamos navegando 
com o país. O país vai, a gen-
te vai. O país retrocede, a gen-
te tem que falar disso", diz ele.

"Nenhum Futuro", uma 
das cinco parcerias com seu 
filho, Francisco Bosco, é um 
retrato amargo do Brasil. O 
verso "Eu suspeito que esta-
mos fodidos enfim" remete a 
um artigo publicado no jor-
nal Folha de S.Paulo, em 2014, 
pelo artista plástico e escritor 
Nuno Ramos.

"Essa canção é um cho-
ro meio bolero. Um choro 

pelo Brasil", classifica Bosco. 
"É a música tentando empur-
rar para frente. Como já disse 
o Aldir, quando você tropeça, 
também vai para frente."

A dupla comparece no CD 
com uma inédita e uma regra-
vação. A novidade é "Duro na 
Queda", um samba com "gos-

tinho de alguma coisa que a 
gente não tinha experimenta-
do antes".

"Eu e Aldir somos mais exi-
gentes com a parceria. Desvia-
mos do que já fizemos em vez 
de irmos ao encontro."

"João do Pulo", homena-
gem ao atleta João Carlos de 

Oliveira (1954-1999), foi gra-
vada à capela em 1986. Ago-
ra, o violão e a percussão a dei-
xaram mais próxima de seu 
DNA de samba-enredo.

Bosco a emendou com 
"Clube da Esquina nº 2" (Mil-
ton Nascimento, Lô Borges e 
Márcio Borges), numa suíte 
inesperada. "Eu sempre ouvi 
esse 'Clube da Esquina' como 
sendo de um universo indíge-
na. E o João do Pulo na letra 
é um João 'afrotupi'. Na suíte, 
o João encontrou a sua parte 
tupi", explica.

Chico Buarque escutou e 
aprovou a nova versão de "Si-
nhá", parceria que os dois lan-
çaram em 2011 -agora, apenas 
com violões e bandolim.

"Eu não quis fazer a mes-
ma coisa. Fui procurar em ou-
tra África, na música de Cabo 
Verde, a morna", conta. Pilar 
da música afro-brasileira, Mo-
acir Santos (1926-2006), tem 
sua "Coisa nº 2" interpretada 
com vocalizes e violão.

Candidata a faixa mais co-
movente, "Onde Estiver" tem 
letra de Francisco Bosco so-
bre pais e filhos.

"Chico nasceu em 1976. 
Julia, em 80. Eu viajava muito, 
por causa dos shows. Era um 
pai ausente e tinha consciên-
cia disso. Mas a vida continua. 
Se você consegue continuar 
com ela, lá na frente vai poder 
consertar. Eu me sinto recom-
pensado. Aquela ausência não 
provocou nenhum dano."

Ele tem novos parcei-
ros: o baiano Roque Ferreira 
em "Pé-de-vento" e o paulis-
ta Arnaldo Antunes em "Ul-
tra Leve", canção que destaca 
belezas do Rio e na qual Julia 
Bosco faz duo com o pai.

A cidade adotada há 44 
anos por Bosco, mineiro de 
Ponte Nova, é a personagem 
da faixa final, "Quantos Rios". 
Sua melodia e os versos de 
Francisco renovam a con-
fiança nesse lugar que agoni-
za, mas não morre. "É a apos-
ta num Rio mais unido, me-
nos partido. Conclama os par-
ceiros a ir à luta de novo."

MANO QUE ZUERA
Artista: João Bosco
Gravadora: MPB/Som Livre
Quanto: R$ 29,90

// João Bosco: canções inéditas após hiato de oito anos

DIVULGAÇÃO

Assistir a programas, fil-
mes e séries quando 
quiser (e sem ser ne-

cessariamente na TV de casa) 
é realidade para o brasileiro 
desde a chegada da platafor-
ma de vídeos sob demanda 
Netflix ao país, em 2011. Hoje, 
as opções aumentaram e se 
diversificaram: dá para curtir 
longas-metragens nacionais, 
estrangeiros, clássicos e cult, 
além de séries de sucesso e 
programas para crianças.

Os canais abertos também 
têm aplicativos. Muitos são 
gratuitos e podem ser acom-
panhados por computador ou 
celular (veja abaixo e ao lado).

Fazem parte da nova safra 
de plataformas sob demanda 
Looke, Mubi e Amazon Prime 

Video. Apelidada de “Netflix 
brasileira”, a Looke traz opções 
de alugar obra, abrir cadastro 
mensal ou comprar o filme.

“Não viemos para concor-
rer com a Netflix, mas para 
oferecer mais opções”, expli-
ca Luiz Guimarães, diretor de 
conteúdo e negócios do Looke, 
“Em um ano, já contabiliza-
mos mais de 600 mil transa-
ções [entre aluguéis, vendas e 
mensalistas] em nosso canal.” 
Na Looke, dá ainda para baixar 
vídeos e assisti-los depois.

Já o catálogo do Mubi prio-
riza filmes cult e clássicos, en-
quanto a Amazon Prime tem 
séries da Amazon, além de 
oferecer chance de download.

Disponível para assinan-
tes da Net e da Claro Video, o 

Now traz conteúdos exclusi-
vos e complementa a progra-
mação. Alessandro Maluf, di-
retor de produtos e vídeo da 
Claro Brasil, afirma que o alu-
guel de filmes é muito utiliza-
do: “O Now representa hoje 
mais de 80% no mercado de 
locação de conteúdo no Brasil”.

Para Marcos Américo, pro-
fessor de rádio e TV da Unesp 
(Universidade Estadual Pau-
lista), essas plataformas não 
prendem o telespectador pre-
so à programação do canal e 
ainda têm relação entre custo 
e benefício melhor do que as 
antigas locadoras. “Com o di-
nheiro que você gastava para 
assistir a três filmes, hoje é 
possível ter acesso a um catá-
logo muito maior de títulos.”

// Streaming

Canais e plataformas de vídeos sob 
demanda conquistam o público
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Relatório da Agência Nacional das Águas aponta falhas estruturais no reservatório Passagem 
das Traíras, em São José do Seridó; no açude Gargalheiras, em Acari, também há problemas 

Barragem do Seridó não pode 
exceder 50% da capacidade

A 
barragem Pas-
sagem das Tra-
íras, em São 
José do Seridó, 
não poderá ex-

ceder mais que 50% de sua 
capacidade total, que é de 
49.702.394,00 m3, enquanto 
não passar por obras de recu-
peração. O acordo foi assumi-
do entre a Secretaria de Esta-
do do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos (Semarh) 
com a  Agência Nacional das 
Águas (ANA), que apontou, 
em seu último relatório, que 
o equipamento localizado na 
região do Seridó potiguar, é 
uma das 25 represas do país 
com graves problemas em 
sua estrutura física. 

O titular da Semarh, Ivan 
Júnior, esclareceu, no entan-
to, que não há riscos de rom-
pimento, pois o reservatório 
está vazio, com 0,01% de sua 
capacidade. Além da barra-
gem Passagem das Traíras, o 
açude Marechal Dutra, mais 
conhecido como Gargalhei-
ras, em Acari, também na re-
gião Seridó, apresenta falhas 
estruturais, segundo o Rela-
tório de Segurança de Barra-
gens (RSB), elaborado no ano 
passado pela ANA. 

A barragem do municí-
pio de São José do Seridó é 
administrada pela Semarh 
e o Gargalheiras é gerencia-
do pelo Departamento Nacio-
nal de Obras Contra as Secas 
(DNOCS). No caso da barra-
gem de Passagem das Traíras, 

o estudo da Agência Nacional 
das Águas apontou que a re-
presa foi construída com con-
creto de má qualidade e apre-
senta rachaduras na ombreira, 
que é terreno natural onde a 
barragem se encaixa com ma-
ciço da estrutura. 

“A barragem apresenta pro-
blemas de segurança com rela-
ção à qualidade do concreto e 
na galeria de inspeção, além da 
necessidade de avaliar a con-
dição das falhas e desconti-
nuidade na ombreira direi-
ta próxima ao contato com o 
maciço”, diz o relatório.

A Semarh arquitetou um 
termo de referência, documen-
to no qual estabelece os termos 
pelos quais o serviço de recu-
peração deverá ser prestado e 
entregue por potenciais con-
tratados. O termo de referên-
cia tem o intuito de fazer um 
projeto executivo para recupe-
ração da barragem Passagem 
das Traíras, o documento já foi 
apresentado à ANA. 

A contratração desse estu-
do deverá custar R$ 750 mil, já 
a obra custará em torno de R$ 
3 milhões. Entretanto, segun-
do Ivan Júnior, o projeto da 
barragem Passagem das Tra-
íras precisa passar por um es-
tudo técnico para confirmar o 
valor exato do serviço.

O secretário explicou que 
aguarda uma posição mais 
concreta sobre a situação do 
açude localizado em São José 
do Seridó. De acordo com 
Ivan Júnior, a secretaria sabe-
rá esses dados cruciais quan-
do o estudo preliminar for 
finalizado.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Barragem Passagem das Traíras, em São José do Seridó, apresenta problemas de segurança com relação à qualidade do concreto, mas como no momento está com 0,01% de sua capacidade, não há risco de ruptura

NAQUIB LIBANIO

// Acude Gargalheiras, em Acari, apresenta trincas na sua estrutura e também está quase vazio

ARQUIEVO NOVO

De acordo com o relatório 
da ANA, “o açude Gargalheiras 
apresenta trincas na galeria 
e na face de montante e de 
jusante que percorrem todo 
maciço da barragem”. Jusante 
é o fluxo normal da água de 
um ponto mais alto para um 
ponto mais baixo. Montante 
é a direção de um ponto mais 
baixo para o mais alto. Em 
outras palavras, o documento 
da ANA especifica que a 
represa localizada em Acari 
tem rachaduras desde o sopé 
até o topo da estrutura. 

O coordenador do 
DNOCS no Estado, José 

Eduardo Alves Wanderley, 
informou que o Gargalheiras 
faz parte do Programa de 
Recuperação de Barragens. 
Wanderley disse que a 
obra de restauração seria 
executada com fundos do 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), 
todavia, o valor na ordem 
de R$ 1,5 milhão sofreu 
contingenciamento em 
julho deste ano por parte do 
governo federal. O DNOCS 
ainda aguarda a liberação 
dos recursos para começar o 
serviço de reparo. 

O coordenador do 

DNOCS no Estado, José 
Eduardo Alves Wanderley, 
informou que o Gargalheiras 
faz parte do Programa de 
Recuperação de Barragens. 
Wanderley disse que a 
obra de restauração seria 
executada com fundos do 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), 
todavia, o valor na ordem 
de R$ 1,5 milhão sofreu 
contingenciamento em julho 
deste por parte do governo 
federal. O DNOCS ainda 
aguarda a liberação dos 
recursos para começar o 
serviço de reforma. 

Segundo Relatório de Fis-
calização Preventiva Integrada, 
elaborado pelo Conselho Re-
gional de Engenharia e Arqui-
tetura (Crea), DNOCS e Sema-
rh, em 2010, 24 açudes e bar-
ragens norte-rio-grandenses já 
apresentavam pequenas falhas 
por falta de manutenção. Esse 
estudo já apontava que o Gar-
galheiras tinha infiltrações nas 
paredes.

O projeto de recuperação 
dos açudes de Pataxó, Novo An-

gicos, Bodó, Apanha Peixe, Bo-
queirão e a barragem de Lu-
crécia foi enviado pela Semarh 
para aprovação do Banco Mun-
dial, que é uma instituição fi-
nanceira internacional que efe-
tua empréstimos a países em 
desenvolvimento, além de ser o 
maior e mais conhecido banco 
de desenvolvimento no mundo.

A restauração dos seis re-
servatórios está inserida dentro 
do projeto Governo Cidadão. A 
Semarh informou que quando 

os recursos do Banco Mundial 
forem aprovados serão feitas in-
tervenções que vão desde a in-
fraestrutura de barramento ma-
ciço até a recuperação de equi-
pamentos hidromecânicos. 

O diretor-geral do Institu-
to de Gestão de Águas do Es-
tado do Rio Grande (Igarn), Jo-
sivan Cardoso, reiterou que as 
obras hídricas devem ser acom-
panhadas e manutenções pre-
ventivas devem ser feitas regu-
lamente, a fim de reduzir falhas 

e rachaduras de natureza ope-
racional e física nas estruturas.

Para Josivan Cardoso, em 
cada caso específico devem ser 
realizadas as devidas interven-
ções para melhoria física da es-
trutura das barragens. “Os pro-
blemas em cada manancial são 
peliculares e devem ser estuda-
dos separadamente”, disse.

Sobre eventuais riscos des-
sas falhas na estrutura das bar-
ragens para a população, o di-
retor-geral do Igarn disse que 

as irregularidades podem oca-
sionar problemas na vazão da 
água e em casos extremos até 
rompimentos. Segundo Josi-
van, não há o que temer quan-
to as barragens localizadas no 
Estados. 

Josivan Cardoso lembrou 
que a Lei de Segurança de Bar-
ragens impõe responsabili-
dades aos órgãos fiscalizado-
res, que geralmente são institu-
tos de gestão das águas, como 
Igarn e ANA.

Açudes e barragens precisam de manutenção

Trincas no Gargalheiras

// Ivan Júnior, secretário de 
Recursos Hídricos: sem riscos

FÁBIO CORTEZ/ ARQUIVO NOVO

// Josivan Cardoso, diretor-
geral do Igarn: prevenção

ARQUIVO NOVO

SITUAÇÃO 
VOLUMÉTRICA 

DOS 
RESERVATÓRIOS

Marechal Dutra 
(Gargalheiras)

•Município: Acari
•Capacidade: 

44.421.480,00 m³
•Volume atual: 4.313,00 

m³
•Porcentagem de 

volume atual: 0,01%

Passagem das Traíras

•Município: São José 
do Seridó

•Capacidade: 
49.702.394,00 m³

•Volume atual: 5.781,00 
m³

•Porcentagem de 
volume atual: 0,01%

*Dados fornecidos 
pelo Igarn, com base 
em medição feita em 

09/10/2017
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Escola Stella Gonçalves, na Guarita, se destaca com projeto de inovação pedagógica 
do Governo do Estado e hoje tem suas vagas disputadas por alunos da comunidade

Transformando vidas por 
meio da ciência na escola

A 
Escola Estadu-
al Stella Gon-
çalves, localiza-
da na Guarita, 
Alecrim, esteve 

prestes a fechar as portas. A 
realidade de violência e tráfi-
co de drogas ao redor da ins-
tituição levou muitos pais a 
tirarem seus alunos e as au-
las que antes aconteciam em 
três turnos, ficaram somente 
pela manhã. Mas de dois anos 
pra cá este cenário começou a 
mudar. A escola foi classifica-
da para o Projeto de Inovação 
Pedagógica (PIP) do Governo 
do RN, se reergueu e hoje tem 
suas vagas disputadas pelos 
moradores da região. 

“A escola tinha perdido 
muito a credibilidade. Mas 
com este projeto e o esforço 
da equipe pedagógica, a es-
cola está voltando a ter visi-
bilidade. Os pais estão voltan-
do a participar e a comunida-
de está mais envolvida”, con-
ta a dona de casa Rose Maria, 
mãe de Vitória, 8, aluna da ter-
ceira série. 

A representante dos pais 
no Conselho Escolar, Adria-
na Baracho, tem uma filha e 
uma neta estudando na Stella 
Gonçalves. Ela conta que há 
alguns anos a instituição so-
freu com a evasão dos alu-
nos devido à violência na vizi-
nhança. Hoje em dia esse pro-
blema não assusta mais. “Aqui 
é tão seguro que a polícia não 
precisa fazer ronda no terre-
no da escola. Os pais querem 
que os filhos estudem aqui e 
disputam uma vaga todo ano”, 
relata. 

No último mês, a institui-
ção inaugurou o laboratório 
interdisciplinar com os recur-
sos do PIP. Um ambiente cria-
do para o professor realizar 
intervenção multidisciplinar 
com foco na ciência e realiza-
ção de réplicas da anatomia 

humana, experiências quími-
cas, jogos matemáticos e in-
serção na leitura com livros 
literários e didáticos de ensi-
no. O espaço também conta 
com equipamento multimí-
dia para o desenvolvimento 
educacional dos estudantes.

Os investimentos no labo-
ratório somam R$ 36 mil e fo-
ram executados pelo Gover-
no do Estado por meio da Se-
cretaria de Educação e Gover-
no Cidadão, com recursos do 
acordo de empréstimo com 
o Banco Mundial. É um pro-
jeto que desenvolve a inicia-
ção científica prioritariamen-
te para os alunos do quar-
to e quinto ano, mas os 125 
estudantes da escola serão 
beneficiados. 

A diretora da Stella Gon-
çalves, Mayra Oliveira, diz 
que com a chegada do labo-
ratório, vai ser possível opor-
tunizar aos alunos a inicia-
ção científica, algo tão relega-
do a segundo plano no Brasil 
nos dias atuais. “Quando pen-
samos no laboratório, quería-
mos que os alunos tivessem 
contato com a parte práti-
ca. E nesse movimento de ter 
contato com o objeto, eles ad-
quirem mais conhecimento. 
Com isso mudaremos os índi-
ces de aprendizagem da nos-
sa escola”, projeta.

// Espaço conta com equipamento multimídia para os estudantes

FOTOS: SOLANO BRAZ  / GOVERNO CIDADÃO 

// Projeto desenvolve a iniciação científica entre os alunos 

// Cresceu a expectativa em torno da abertura do turno vespertino

A Escola Estadual Stella 
Gonçalves entrou para o PIP 
em 2015, mas só em abril 
deste ano recebeu a verba 
de R$ 36 mil para montar o 
laboratório. Ao longo desse 
tempo o corpo pedagógico 
já vinha trabalhando em 
atividades não financiáveis 
para preparar os alunos 
para o equipamento. Com 
a liberação do montante, 
puderam comprar as 
ferramentas e desenvolver 
outras atividades que 
necessitavam dos recursos. 

O laboratório foi 
construído para ser usado 
especificamente pelos 
estudantes do quarto e quinto 
ano, mas toda a comunidade 
escolar fará uso da estrutura. 
Segundo Mayra Oliveira, os 
pais dos alunos têm aprovado 
a nova realidade vivida pela 
instituição. “Só temos ouvido 
parabéns e desejos de que 
a escola continue buscando 
boas oportunidades”, registra. 

Com a inauguração 
do laboratório, cresceu a 
expectativa em torno da 
abertura de um novo turno 
de aulas – o vespertino. “Antes 
tínhamos os três turnos, mas 
a escola foi morrendo aos 
poucos. As pessoas deixaram 
o bairro devido à insegurança 
e depredação da escola. Mas 
com este projeto tivemos um 
levante. A comunidade viu 
que a escola estava sendo 
vista pelo Governo do Estado 
e hoje já temos proposta 
para o turno da tarde e quem 
sabe o noturno não volta 
também?”, acrescentou a 
diretora, Mayra Oliveira. 

O laboratório é 
interdisciplinar, logo os 

estudantes poderão ter 
aulas de todas as matérias 
no local. Na matemática, os 
jogos lógicos; em química, 
farão experimentos e poções; 
na ciência humana, irão 
conhecer todos os órgãos 
do corpo humano em 
miniatura e em tamanho 
real; na geografia e história, 
irão aprender com os 
livros, mapas e globo. Na 
linguagem, títulos didáticos 
e clássicos da literatura estão 
disponíveis para exercitar a 
língua portuguesa. Há ainda 
equipamento multimídia com 
data show para assistirem 
a filmes e realizarem 
videoconferências. 

“Enquanto comprávamos 
o material ouvíamos de muita 
gente que até em escola 
particular era difícil encontrar 
um laboratório tão bem 
montado. Nosso objetivo é 
que a educação pública tenha 
essa qualidade. Estamos 
buscando a excelência, para 
que a escola seja vista para 
além dos muros”, enfatiza 
Mayra.

SAIBA MAIS
O Projeto de Inovação 

Pedagógica (PIP) é 
desenvolvido pela Secretaria 
de Educação e Governo 
Cidadão, com recursos 
do acordo de empréstimo 
com o Banco Mundial. Na 
primeira edição, envolveu 
111 escolas e investimentos 
de R$ 1,7 milhão. Na segunda 
etapa, foram 130 escolas 
beneficiadas e R$ 4,9 milhões 
investidos. Nesta terceira 
edição, está envolvendo 158 
instituições e R$ 6,3 milhões 
em investimentos. 

Escola recebeu R$ 36 mil 
para montar laboratório

// Projeto de Inovação Pedagógica do Governo do RN, vem trasnformando a realidade da Escola Estadual Stella Gonçalves, que quase fechou há alguns anos por causa da violência no bairro

A escola tinha 
perdido a 

credibilidade, 
mas voltou a ter 

visibilidade”

Rose Maria
Mãe de aluna
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Um aplicativo para população denunciar obras irregulares está entre as propostas da chapa 
liderada por Ana Adalgisa para as aleições do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

Candidata quer abrir diálogo 
entre o Crea e a sociedade

D
ialogar com os 
jovens profis-
sionais, conci-
liar propostas 
entre entida-

des e instituições de ensino e 
ampliar a participação popu-
lar nos debates de soluções à 
cidade são as principais pro-
postas da chapa “União para 
avançar com você” para as 
eleições do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agrono-
mia (Crea) do RN. Encabeça-
da por Ana Adalgisa, candida-
ta à presidente do Sistema, a 
chapa está investindo em pre-
sença nas redes sociais e em 
promessas de unidade e diálo-
go entre profissionais da área 
e sociedade civil para o pleito 
que acontecerá no dia 15 de 
dezembro. 

Ana Adalgisa se diz ani-
mada com a boa aceitação 
do programa apresentado em 
campanha que começou nes-
ta terça-feira (10) e aposta em 
investimentos em platafor-
mas virtuais para estimular a 
presença e participação dos 
jovens na construção do Sis-
tema. A fim de ampliar a re-
presentatividade da juventu-
de, a candidata ressalta como 
uma das propostas eleitorais a 
criação do Crea itinerante, es-
timulando a visita da entidade 
a instituições de ensino e a co-
municação com os estudan-
tes que estarão inseridos no 
mercado futuramente e pos-
sam conhecer como funciona 
o Conselho.

A candidata à presidên-
cia também acredita na con-
ciliação das fiscalizações rea-
lizadas pelo Crea com a par-
ticipação popular através de 
um aplicativo de denúncias. 
“Como nós não conseguimos 
estar presente em todos os lu-
gares, essa parceria com a so-
ciedade faz com que as pes-
soas ajudem como uma fis-
calização voluntária”, explica a 
engenheira. O projeto de sof-
tware deve funcionar através 
do envio de fotos no qual a po-
pulação pode denunciar de-
terminadas edificações e en-
viar a localização através de 
um sistema de georreferen-
ciamento. A proposta da ferra-
menta é inspirada no aplicati-
vo criado para realizar o com-
bate à dengue. “A gente quer 
estar mais perto do que a so-
ciedade clama em relação à 

engenharia e à agronomia”, re-
lata Adalgisa. 

A principal bandeira de-
fendida pela engenheira res-
salta a união de um Crea es-
truturado nos pilares: pro-

fissionais registrados, ins-
tituições de ensino, fiscais 
capacitados pelo Conselho e 
entidades de especialistas tra-
balhando para responder ao 
clamor da sociedade por su-
gestões no planejamento ur-
bano das cidades.  “Por exem-
plo, a gente está vivendo uma 
crise hídrica muito forte, então 
por que não sentarmos juntos 
[Crea, entidades e socieda-
de] e traçarmos soluções para 
apresentar projetos de desen-
volvimento para poder públi-
co? O Crea pode ser um cata-
lisador para realizar esse de-
bate, convergir as ideias e ofe-
recer alternativas”, argumenta 
Adalgisa. 

Um dos principais desa-
fios a ser enfrentado pela can-
didata, caso seja eleita, será 
o combate ao que é conhe-
cido por “engenheiro caneti-
nha”, como são conhecidos os 
profissionais assinam os ter-
mos de Anotação de Respon-
sabilidade Técnica (ART) pelo 
projeto do edifício sem fazer 
uma certificação do que cons-
ta no documento. Ela ressal-
ta que a responsabilidade cí-
vel, quando uma obra apre-
senta problemas, é de quem 
elaborou o projeto e não de 
quem está executando, por-
tanto os engenheiros que tra-
balham dessa forma poderão 
ser penalizados.

Também há uma proposta 
na chapa “União para avançar 
com você” no sentido de pro-
mover uma capacitação dos 
fiscais do Crea com a parceria 
das entidades relacionadas ao 
Sistema. Os profissionais res-
ponsáveis pela análise inicial 
das fiscalizações realizadas 
pelos Conselhos Regionais 
participam frequentemen-
te de cursos e eventos de atu-
alização. O processo de visto-
ria, após observação prévia, é 
avaliado em sete câmaras téc-
nicas: de engenharia civil, me-
cânica, elétrica, segurança no 
trabalho, química, agronomia 
e geologia e minas.

VOTO DIRETO
As eleições gerais são de-

cididas por voto direto dos 
profissionais vinculados ao 
Crea e renovam os manda-
tos por três anos dos cargos 
para presidência da entidade, 
presidência do conselho fe-
deral, diretoria geral e admi-
nistrativa da Mútua, a Caixa 
de Assistência dos profissio-
nais dos Conselhos que ofe-
rece planos de benefícios so-
ciais, previdenciários e assis-
tenciais aos seus associados. 
Apesar das candidaturas se-
rem independentes, a cha-
pa reúne o engenheiro Mário 
Amorim como candidato a 
Diretor Geral da Mútua, e Al-

mir Mariano enquanto Dire-
tor Administrativo.

Para exercer a atividade, 
os engenheiros e agrônomos 
precisam fazer o registro pro-
fissional. O Conselho Fede-
ral de Engenharia e Agrono-
mia (CONFEA) envolve cer-
ca de 1.350.000 registrados e a 
ele estão ligados 27 Creas (um 
por estado mais o Distrito Fe-
deral). O candidato à direção 
geral da Mútua, Mário Amo-
rim defende a importância da 
função do Sistema não só para 
o profissional, mas para traba-
lhar, proteger e dar retorno à 
sociedade. 

“O Conselho precisa ser 
protagonista na discussão do 
ordenamento da cidade e que 
afeta as nossas vidas”, avalia 
o engenheiro. Segundo ele, o 
pleito possui uma relevância 
social devido a representati-
vidade do Conselho em âm-
bito nacional. O Crea-RN ocu-
pa, atualmente, uma posição 
central no país, proporcional-
mente representa o 5º lugar 
em número de sócios no Bra-
sil com cerca de 20 mil pro-
fissionais registrados. Segun-
do Amorim, esse respaldo se 
deve “tanto pelas pessoas que 
fazem o Sistema ser destaque 
no cenário político nacional 
como por um equilíbrio orça-
mentário financeiro e diretivo 
que o Conselho tem”. 

Natália Noro 
Do NOVO

//Mário Amorim é candidato a presidente da Mútua e Ana Adalgisa, do Crea/RN nas eleições marcadas para dezembro

FRANKIE MARCONE / NOVO

ÍNDICES DE 
DESEMPREGO

A construção civil 
foi um dos setores 
mais prejudicados 
com a crise política e 
econômica que afeta 
o Brasil desde 2014. 
Segundo dados mais 
recentes do Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregado 
(CAGED), 
disponibilizado 
mensalmente pelo 
Ministério do Trabalho, 
de janeiro a agosto 
de 2017, o saldo de 
profissionais nesse 
mercado é de 30.330 
a mais no número 
de demissões em 
comparação a 
admissões.  
O engenheiro Mário 
Amorim se preocupa 
com os números, no 
entanto, contesta 
que profissão tem 
se modificado e 
renovado conforme 
as demandas 
da sociedade. 
“As engenharias 
são líderes de 
um processo de 
transformação 
da produção e 
na formação da 
riqueza dos países. 
Conforme amplia a 
complexidade da vida, 
novas necessidades 
são demandadas 
pelo ser humano e 
a engenharia não tá 
fora desse processo 
de transformação 
do mundo, muito 
pelo contrário, ela 
está presente em 
tudo”, afirma ele. O 
candidato à direção 
geral da Mútua, assim 
como a candidata 
a presidente Ana 
Adalgisa, acreditam 
que a partir do 
momento que o Crea 
se mostra com pró-
atividade, propondo 
soluções e buscando 
desenvolvimento, 
consequentemente vai 
haver um aumento da 
geração de emprego 
para o profissional, 
que vai passar a olhar 
o Sistema com mais 
admiração também. 

A gente quer 
estar mais 

perto do que 
a sociedade 

clama em 
relação à 

engenharia 
e à agronomia. 
Essa parceria 

com a 
sociedade 

faz com que 
as pessoas 

ajudem 
como uma 

fiscalização 
voluntária”

Ana Adalgisa
Candidata a presidente 

do CREA/RN

ALTEMAR
DUTRA JR
SENTIMENTAL NÓS SOMOS
“UM TRIBUTO A ALTEMAR DUTRA”

 28 DE OUTUBRO 
SÁBADO 21h

Realização
CANAL DE VENDAS OFICIAL
BILHETERIA DO TEATRO RIACHUELO
MAIS INFORMAÇÕES
TEATRORIACHUELO.COM.BR

CANAL DE VENDAS OFICIAL
BILHETERIA DO TEATRO RIACHUELO
MAIS INFORMAÇÕES
TEATRORIACHUELO.COM.BR
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CIÊNCIAS DA NATUREZA 
E SUAS TECNOLOGIAS

CONTEÚDO  - CIÊNCIAS DA NATUREZA  

Química
01- O professor de Química da 3ª série do Ensino Médio pediu 
a seus alunos que fizessem um levantamento bibliográfico 
e elaborassem uma atividade, em forma de exercício, que 
incluísse vários assuntos, entre eles isomeria e reações 
orgânicas. Henrique, um de seus alunos, encontrou, nos 
livros de Química Orgânica, a informação de que o metanol, 
o mais simples dos álcoois, possui várias aplicações, entre 
elas o uso como combustível e na fabricação de outras 
substâncias. Constatou também que os álcoois podem 
sofrer reações de oxidação na presença de catalisador e 
em determinadas condições. Henrique aproveitou essas 
informações e organizou o seguinte esquema com reações 
químicas consecutivas:

 

Os produtos X, Y e Z são, respectivamente,

A)  metanal, ácido metanoico e metanoato de etila.
B)  metanal, ácido etanoico e metanoato de metila.
C)  metanol, ácido propanoico e etanoato de metila.
D)  metanol, ácido metanoico e metanoato de etila.
E)  metanol, ácido etanoico e etanoato de metila.

02- Em navios, em plataformas de petróleo e em outras 
estruturas submersas na água do mar, colocam-se placas 
metálicas, denominadas anodos de sacrifício, para 
protegerem o aço da corrosão. A figura a seguir corresponde 
a um anodo de sacrifício.

 

O metal que pode ser usado no anodo de sacrifício para a 
proteção do aço é:

A)  cobre. 
B)  zinco
C)  prata
D)  ouro 
E)  ferro

03- Em uma célula a combustível de carbonato fundido, o 
metano é usado como combustível. Essa célula trabalha a 
altas temperaturas e usa uma mistura fundida de carbonatos 
de lítio e potássio como eletrólito. Em muitas dessas células, 
o metano é transformado em hidrogênio e monóxido de 
carbono, de acordo com a equação química balanceada. 
Em relação a esse processo, pode-se afirmar que

 
   

A)  o metano é o agente oxidante.
B)  a água é o agente redutor.
C)  não há variação no número de oxidação do carbono.
D)  não há variação no número de oxidação do hidrogênio.
E)  o carbono no metano é oxidado.

04-   […] A separação dos materiais recicláveis cumpre 
um papel estratégico na gestão integrada de resíduos sólidos 
sob vários aspectos: estimula o hábito da separação do lixo 
na fonte geradora para o seu aproveitamento, promove a 
educação ambiental voltada para a redução do consumo e 
do desperdício, gera trabalho e renda e melhora a qualidade 
da matéria orgânica para a compostagem. 
[…] 
RIBEIRO, Helena; BESEN, Gina Rizpah. Panorama da coleta 
seletiva no Brasil: Desafios e perspectivas a partir de três 
estudos de caso. Revista de Gestão Integrada em Saúde do 
Trabalho e Meio Ambiente, São Paulo, v. 2, n. 4, ago. 2007. 
Disponível em: . Acesso em: 4 mar. 2016. 

Apesar do que é exposto no texto acima, na maioria dos 
municípios brasileiros em que é feita a coleta seletiva, o 
lixo recolhido é encaminhado para cooperativas, que fazem 
uma triagem e separam os tipos de materiais. Imagine uma 
cooperativa que recebeu um lote constituído de papelão, 
partículas de alumínio (pó de alumínio) e aparas (pedaços) 
de ferro. Para separar os componentes e dar a eles as 
devidas destinações, foram feitos os seguintes processos: 

I. A mistura passou por uma esteira submetida a um eletroímã. 

de copolímeros, ambas são substâncias produzidas em 
laboratório, borrachas usada para produção de pneus, 
mangueiras, e até mesmo, alguns líquidos corrosivos.
Oferecem algum risco?
Atualmente temos vivido uma fase onde empresas e cidadãos 
estão cada vez mais preocupados com as questões 
ambientais. E é exatamente nessa área que se encontra 
o problema dos polímeros, afinal, tais macromoléculas 
apresentam extrema dificuldade para serem decompostas. 
Alguns podem até mesmo ser depolimerizados, ou ainda, 
decompostos por meio de fusões, mas em geral, o processo 
não é assim tão fácil.
Além disso, para que a “reciclagem” de tais produtos 
realmente ocorra é necessário um processo caro e lento. 
Portanto, podemos contar apenas com o bom senso e o 
consumo responsável de tais substâncias.

DICA 1 - Os fusíveis e disjuntores são dispositivos que 
protegem os circuitos elétricos contra danos causados 
por sobrecargas de corrente, que podem provocar até 
incêndios, explosões e eletrocutamentos. 
Os fusíveis são aplicados geralmente nos circuitos 
domésticos e na indústria leve, enquanto que os disjuntores 
são projetados principalmente para atender as necessidades 
da indústria pesada.
Modernamente, nos circuitos elétricos de residências, 
edifícios e indústrias, em vez de fusíveis, utilizam-se 
dispositivos baseados no efeito magnético da corrente 
denominados disjuntores. Em essência, o disjuntor é uma 
chave magnética que se desliga automaticamente quando 
a intensidade da corrente supera certo valor. Tem sobre o 
fusível a vantagem de não precisar ser trocado. Uma vez 
resolvido o problema que provocou o desligamento, basta 
religá-lo para que a circulação da corrente se restabeleça.

DICA 2 - LEMBRE-SE!!!
Objeto real entre o foco e o vértice do espelho côncavo:
A imagem é virtual (atrás do espelho), direita e maior que o 
objeto.

DICA 1 - A Biologia gira em torno desta molécula! Portanto, 
tenha na ponta da língua como é o DNA. Uma molécula 
formada por sequências de nucleotídeos, organizada em 
uma dupla hélice e composta por duas fitas complementares. 
Estes nucleotídeos são formados por três grupos de 
moléculas orgânicas: base nitrogenada (Citosina e Timina, 
bases pirimídicas; Guanina e Adenina, bases púricas), 
desoxirribose (um carboidrato) e um grupo fosfato.

DICA 2 - IMUNIDADE – Consiste no conjunto de mecanismos 
responsáveis pela proteção do organismo, contra infecções 
e doenças. Pode ser INESPECÍFICA - a pele e as mucosas, 
substâncias químicas (lisozimas e interferons) e as células 
fagocitárias. ESPECÍFICA - São respostas específicas para 
cada tipo de antígeno, realizada pelo sistema imunitário 
e é dividida em resposta imunológica primária e resposta 
imunológica secundária.

IMUNIZAÇÃO – Consiste no conjunto de técnicas que 
objetivam estimular o sistema imunológico a produzir 
anticorpos específicos. Pode ser ATIVA – Estimula o 
organismo a produzir seus próprios anticorpos – VACINA E 
DOENÇA, ou PASSIVA – Fornece os anticorpos prontos – 
SORO E AMAMENTAÇÃO.

SIMULADO
QUÍMICA - DICAS

Reação de polimerização
É o nome dado a um tipo de reação química que origina 
os polímeros, lembra deles?
Polímero é uma palavra de origem “grega” polumeresque 
significa “muitas/diversas partes”. Estas unidades 
estruturais são macromoléculas formadas a partir de uma 
minúscula unidade molecular oriunda de um composto 
químico, denominada “monômero”.
Cabe lembrar que os polímeros podem ser classificados 
de acordo com distintos aspectos, por exemplo: 
classificação de acordo com família química a qual 
pertencem, estrutura das moléculas que o formam, 
comportamento perante ações mecânicas e térmicas, 
natureza, e até mesmo, pelas reações de polimerização.
Existem polímeros lineares (cadeias dispostas de forma 
aleatória); ramificados (cadeias que se conectam, 
entretanto, com a presença de ramificações); e 
reticulados (cadeias que se conectam por meio de 
ligações covalentes, ou cruzadas).
O que acontece na polimerização?
Dentro da reação de polimerização o monômero unifica-
se de maneira sucessiva levando a produção de trímeros, 
dímeros, tetrâmeros até chegar aos polímeros.
Conceituando: Dímero (dois monômeros em cadeia, 
portanto uma repetição); Trímero (três monômeros 
em cadeia, logo duas repetições); Tetrâmeros (quatro 
monômeros em cadeia, sendo três repetições); Polímeros 
(processo onde não há repetições na cadeia).
O fenômeno da polimerização pode ser considerado 
um dos mais importantes tipos de composição de 
macromoléculas, e tende, a acontecer em compostos 
químicos com dupla união. Podemos dividir esta reação 
química em: polimerização por adição, ou ainda, 
polimerização por condensação. Vamos a cada uma 
delas:
Polimerização por adição
Neste processo ocorre o seguinte: a última macromolécula 
a ser formada será resultado da união entre monômeros 
muito semelhantes – na verdade quase idênticos – entre 
si. Diante disto o monômero apresentará, no mínimo, uma 
dupla ligação entre os carbonos.
À medida que o processo avança o próximo estágio 
será o rompimento de uma dessas ligações, que 
consequentemente, formará mais duas ligações, mas 
desta vez simples. Pode-se afirmar que atualmente a 
maior parte dos polímeros industriais são produzidos 
através do processo de adição.
Talvez você esteja se questionando: Na prática o que é 
um polímero? Então vamos lá, dois grandes exemplos 
que passam pelo processo de polimerização por adição 
são o Policloreto de Vinila (PVC), e também, o Polietileno.
– Polietileno: substância extensamente utilizada na 
produção de sacolas plásticas – aquelas utilizadas em 
supermercados -, também brinquedos e capas para fios 
de eletricidade. O polietileno é oriundo da junção de 
diversas moléculas de etileno.
– PVC: o Policloreto de Vinila certamente você deve 
conhecer, este tipo de material é utilizado na fabricação 
de canos para instalações e encanamentos, também 
utilizado para produção de embalagens, sapatos de 
plástico, discos e uma infinidade de produtos
Polimerização por condensação
Nos casos de polimerização por condensação os 
polímeros serão formados pela junção de dois, ou até 
mesmo mais monômeros, mas desta vez distintos entre 
si. Diferentemente da polimerização por adição, neste 
processo as ligações entre as unidades moleculares 
não serão, estritamente, as duplas entre carbonos, 
contudo, são apresentados tipos diferentes de grupos 
funcionais. Pode-se citar como importantes polímeros de 
condensação o amido e as proteínas.
– Proteínas: como já visto em outros artigos deste mesmo 
site as proteínas são constituídas pela junção dos 
aminoácidos, neste caso é eliminada a molécula da água.
– Amido: formado a partir da união de diversas moléculas 
de glicose, também sem a presença da água. O amido 
pode ser considerado como a principal fonte de energia 
de algas, e também das plantas.
Na polimerização por condensação todas as reações 
ocorrem divididas em etapas e o processo só tem fim 
quando um dos reagentes que a desencadeou seja 
totalmente consumido.
Polímero formado por adição ou condensação
Mas é claro que para toda regra há uma exceção, portanto, 
vale salientar que há uma substância o copolímero, 
que pode ser formado tanto por meio da polimerização 
por adição quanto por meio da polimerização por 
condensação.
Os copolímeros são formados pela junção de dois, ou 
até mesmo mais, monômeros que devem ser diferentes 
entre si. A buna – N e a buna – S são ótimos exemplos 
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II. O papelão foi lavado, de modo a retirar o pó de 
alumínio. 
III. O líquido que escorreu foi escoado por um tecido 
especial para reter o pó de alumínio. 
IV. O papelão molhado foi secado ao sol. 

As denominações corretas dos processos I, II, III e IV aos 
quais o lote recebido foi submetido são, respectivamente, 

A) magnetização, levigação, flotação e evaporação. 
B)separação magnética, decantação, filtração e 
destilação simples. 
C) magnetização, decantação, flotação e evaporação. 
D)separação magnética, levigação, filtração e 
evaporação. 
E) separação magnética, levigação, filtração e destilação 
simples.

Biologia
01- O mal das montanhas, também conhecida como 
doença das alturas, é um problema causado pela escassez 
de oxigênio nas grandes altitudes, impossibilitando que o 
organismo capte oxigênio para suprir suas necessidades 
básicas, o que acaba resultando em uma série de efeitos 
no organismo, como falta de ar, dores de cabeça, e 
náuseas. Uma das medidas tomadas pelos alpinistas é 
subir vagarosamente, demorando até dias na subida. 
Pernoitar no caminho também é interessante, pois 
contribui para diminuir os efeitos da falta de oxigênio. 
Estas medidas contribuem para o corpo:

A) produzir mais leucócitos ou glóbulos brancos, células 
responsáveis pelo transporte de gases respiratórios.
B) produzir mais plaquetas, fragmentos de células 
responsáveis pela coagulação sanguínea.
C) produzir mais hemácias ou eritrócitos, células 
responsáveis pelo combate aos micro-organismos.
D) produzir o hormônio noradrenalina, responsável pelo 
aumento da frequência respiratória.
E) produzir mais hemácias, células responsáveis pelo 
transporte dos gases respiratórios. 

02-  Uma loja de animais mantinha para venda quatro 
exemplares de Ara ararauna (arara-azul-e-amarela) e 
alegava aos fiscais que os exemplares haviam nascido 
em cativeiro, a partir de um casal mantido em um 
laboratório autorizado pelo IBAMA. Contudo, os fiscais 
do IBAMA suspeitavam se esses exemplares teriam 
nascido em cativeiro ou se teriam sido capturados na 
natureza. Para esclarecer a questão, colheu-se uma 
amostra de sangue de cada um dos animais e fez-se um 
teste para determinação de paternidade pelo método do 
DNA fingerprint, ou “impressão digital do DNA”.
O DNA foi extraído das células por processos químicos, 
fragmentado com enzimas específicas, colocado 
sobre um gel suporte e submetido à corrente elétrica. 
Fragmentos menores migram mais rapidamente em 
direção a um dos polos da corrente. A migração 
diferencial dos fragmentos forma bandas (faixas) de 
DNA no gel, que podem ser visualizadas por tratamentos 
específicos (coloração, raios X, por exemplo). O padrão 
de bandas é exclusivo de cada indivíduo.
A ilustração apresenta o resultado do teste:

Os resultados obtidos indicam que podem ser filhos do 
casal mantido pelo criador:
A) todos os exemplares.
B) apenas os exemplares machos.
C) apenas os exemplares fêmeas.
D) apenas os exemplares 1 e 4.
E)  apenas os exemplares 2 e 3.

03- A Agroecologia estuda como os conhecimentos 
ecológicos podem auxiliar no estabelecimento de 
sistemas agrícolas autossustentáveis, capazes de 
suportar a crescente população humana. A rotação de 
culturas, plantação consorciada e adubação verde são 
técnicas agrícolas que enriquecem o solo de compostos 
nitrogenados e baseiam-se na associação ecológica 
entre:
A) bactérias e espécies de angiospermas
B) fungos e raízes de plantas leguminosas
C) nemátodos e raízes de dicotiledôneas
D) fungos e raízes de angiospermas
E) bactérias e espécies de leguminosas

04-  Encontra-se a seguir um esquema do embrião 
humano com aproximadamente 5 dias e um trecho sobre 
clonagem:

“A clonagem terapêutica oferece a possibilidade de repor 
tecidos perdidos por acidente ou pelo passar dos anos 
e de tratar doenças neuromusculares, infartos, derrames 
cerebrais, Alzheimer e outras demências, cegueira, 
câncer e muitas outras.”
VARELLA, Drauzio. Clonagem humana.

Folha de S. Paulo, 1º de maio de 2004.

Na clonagem terapêutica são utilizadas células-tronco, 
indicadas no esquema pelo número:

A) 2, capazes de se diferenciar em vários tipos de células.
B) 1, capazes de se diferenciar em vários tipos de células.
C) 2, com objetivo de gerar um novo ser.
D) 1, com o objetivo de gerar um novo ser.
E) 2, que têm capacidade limitada de diferenciação.

Física
01-  Espelhos esféricos podem ser utilizados para 
diversos fins: por exemplo, ampliar o campo visual 
para facilitar a segurança dos estabelecimentos ou 
para ampliar as dimensões das imagens. Diante de 
um espelho esférico, um homem fica situado a 2,0m do 
vértice e visa a sua imagem direita e ampliada três vezes. 
A distância focal do espelho, em metros, e a sua natureza 
correspondem, respectivamente, a

A)  3,0 e convexo. 
B)  6,0 e côncavo. 
C)  3,0 e côncavo.
D)  1,5 e convexo.
E)  1,5 e côncavo.

02- Em um dos circuitos elétricos de uma casa, estão 
ligados uma torneira e um chuveiro elétricos. Os valores 
nominais de tensão e potência desses aparelhos são: 
torneira (220 V, 3300 W), chuveiro (220 V, 4400 W). 
Com os aparelhos instalados em uma rede, de forma a 
funcionarem com sua tensão nominal, o disjuntor mais 
adequado para proteger esse circuito deve suportar uma 
corrente máxima igual a 

A) 15 A
B) 40 A 
C)  20 A 
D)  80 A
E)  100 A

03- Um brinquedo muito simples de construir, e que 
vai ao encontro dos ideais de redução, reutilização e 
reciclagem de lixo, é retratado na figura.
 

A brincadeira, em dupla, consiste em mandar o bólido de 
100 g, feito de garrafas plásticas, um para o outro. Quem 
recebe o bólido, mantém suas mãos juntas, tornando 
os fios paralelos, enquanto que, aquele que o manda, 
abre com vigor os braços, imprimindo uma força variável, 
conforme o gráfico. 

Considere que: 
- a resistência ao movimento causada pelo ar e o atrito 
entre as garrafas com os fios sejam desprezíveis; 
- o tempo que o bólido necessita para deslocar-se de um 
extremo ao outro do brinquedo seja igual ou superior a 
0,60 s. 
Dessa forma, iniciando a brincadeira com o bólido em 
um dos extremos do brinquedo, com velocidade nula, a 
velocidade de chegada do bólido ao outro extremo, em 
m/s, é de 

A) 16
B)  20

C)  24
D)  28
E)  32

04- Na figura, um texto é visto através de duas lentes 
esféricas, 1 e 2. A imagem formada pela lente 1 aparece 
menor do que o próprio texto e a imagem formada pela 
lente 2 aparece maior.
 (http://pontociencia.org.br. Adaptado.)

Pela observação da figura, constata-se que a lente 1 é 
____ e a imagem por ela formada é ____ e que a lente 2 é 
____ e a imagem por ela formada é ____. 
Assinale a alternativa que preenche, correta e 
respectivamente, as lacunas apresentadas acima. 

A)  divergente – real – convergente – real 
B)  convergente – virtual – convergente – real 
C)  divergente – virtual – convergente – virtual 
D)  divergente – virtual – convergente – real 
E)  convergente – virtual – convergente – virtual.

Assista à LIVE com a RESOLUÇÃO deste 
SIMULADO, no dia 19 de outubro,  a partir  
das 20h30 na fanpage do NOVO.
       www.facebook.com/novojornalrn

                         

                            www.cdf.com.br
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II. O papelão foi lavado, de modo a retirar o pó de 
alumínio. 
III. O líquido que escorreu foi escoado por um tecido 
especial para reter o pó de alumínio. 
IV. O papelão molhado foi secado ao sol. 

As denominações corretas dos processos I, II, III e IV aos 
quais o lote recebido foi submetido são, respectivamente, 

A) magnetização, levigação, flotação e evaporação. 
B)separação magnética, decantação, filtração e 
destilação simples. 
C) magnetização, decantação, flotação e evaporação. 
D)separação magnética, levigação, filtração e 
evaporação. 
E) separação magnética, levigação, filtração e destilação 
simples.

Biologia
01- O mal das montanhas, também conhecida como 
doença das alturas, é um problema causado pela escassez 
de oxigênio nas grandes altitudes, impossibilitando que o 
organismo capte oxigênio para suprir suas necessidades 
básicas, o que acaba resultando em uma série de efeitos 
no organismo, como falta de ar, dores de cabeça, e 
náuseas. Uma das medidas tomadas pelos alpinistas é 
subir vagarosamente, demorando até dias na subida. 
Pernoitar no caminho também é interessante, pois 
contribui para diminuir os efeitos da falta de oxigênio. 
Estas medidas contribuem para o corpo:

A) produzir mais leucócitos ou glóbulos brancos, células 
responsáveis pelo transporte de gases respiratórios.
B) produzir mais plaquetas, fragmentos de células 
responsáveis pela coagulação sanguínea.
C) produzir mais hemácias ou eritrócitos, células 
responsáveis pelo combate aos micro-organismos.
D) produzir o hormônio noradrenalina, responsável pelo 
aumento da frequência respiratória.
E) produzir mais hemácias, células responsáveis pelo 
transporte dos gases respiratórios. 

02-  Uma loja de animais mantinha para venda quatro 
exemplares de Ara ararauna (arara-azul-e-amarela) e 
alegava aos fiscais que os exemplares haviam nascido 
em cativeiro, a partir de um casal mantido em um 
laboratório autorizado pelo IBAMA. Contudo, os fiscais 
do IBAMA suspeitavam se esses exemplares teriam 
nascido em cativeiro ou se teriam sido capturados na 
natureza. Para esclarecer a questão, colheu-se uma 
amostra de sangue de cada um dos animais e fez-se um 
teste para determinação de paternidade pelo método do 
DNA fingerprint, ou “impressão digital do DNA”.
O DNA foi extraído das células por processos químicos, 
fragmentado com enzimas específicas, colocado 
sobre um gel suporte e submetido à corrente elétrica. 
Fragmentos menores migram mais rapidamente em 
direção a um dos polos da corrente. A migração 
diferencial dos fragmentos forma bandas (faixas) de 
DNA no gel, que podem ser visualizadas por tratamentos 
específicos (coloração, raios X, por exemplo). O padrão 
de bandas é exclusivo de cada indivíduo.
A ilustração apresenta o resultado do teste:

Os resultados obtidos indicam que podem ser filhos do 
casal mantido pelo criador:
A) todos os exemplares.
B) apenas os exemplares machos.
C) apenas os exemplares fêmeas.
D) apenas os exemplares 1 e 4.
E)  apenas os exemplares 2 e 3.

03- A Agroecologia estuda como os conhecimentos 
ecológicos podem auxiliar no estabelecimento de 
sistemas agrícolas autossustentáveis, capazes de 
suportar a crescente população humana. A rotação de 
culturas, plantação consorciada e adubação verde são 
técnicas agrícolas que enriquecem o solo de compostos 
nitrogenados e baseiam-se na associação ecológica 
entre:
A) bactérias e espécies de angiospermas
B) fungos e raízes de plantas leguminosas
C) nemátodos e raízes de dicotiledôneas
D) fungos e raízes de angiospermas
E) bactérias e espécies de leguminosas

04-  Encontra-se a seguir um esquema do embrião 
humano com aproximadamente 5 dias e um trecho sobre 
clonagem:

“A clonagem terapêutica oferece a possibilidade de repor 
tecidos perdidos por acidente ou pelo passar dos anos 
e de tratar doenças neuromusculares, infartos, derrames 
cerebrais, Alzheimer e outras demências, cegueira, 
câncer e muitas outras.”
VARELLA, Drauzio. Clonagem humana.

Folha de S. Paulo, 1º de maio de 2004.

Na clonagem terapêutica são utilizadas células-tronco, 
indicadas no esquema pelo número:

A) 2, capazes de se diferenciar em vários tipos de células.
B) 1, capazes de se diferenciar em vários tipos de células.
C) 2, com objetivo de gerar um novo ser.
D) 1, com o objetivo de gerar um novo ser.
E) 2, que têm capacidade limitada de diferenciação.

Física
01-  Espelhos esféricos podem ser utilizados para 
diversos fins: por exemplo, ampliar o campo visual 
para facilitar a segurança dos estabelecimentos ou 
para ampliar as dimensões das imagens. Diante de 
um espelho esférico, um homem fica situado a 2,0m do 
vértice e visa a sua imagem direita e ampliada três vezes. 
A distância focal do espelho, em metros, e a sua natureza 
correspondem, respectivamente, a

A)  3,0 e convexo. 
B)  6,0 e côncavo. 
C)  3,0 e côncavo.
D)  1,5 e convexo.
E)  1,5 e côncavo.

02- Em um dos circuitos elétricos de uma casa, estão 
ligados uma torneira e um chuveiro elétricos. Os valores 
nominais de tensão e potência desses aparelhos são: 
torneira (220 V, 3300 W), chuveiro (220 V, 4400 W). 
Com os aparelhos instalados em uma rede, de forma a 
funcionarem com sua tensão nominal, o disjuntor mais 
adequado para proteger esse circuito deve suportar uma 
corrente máxima igual a 

A) 15 A
B) 40 A 
C)  20 A 
D)  80 A
E)  100 A

03- Um brinquedo muito simples de construir, e que 
vai ao encontro dos ideais de redução, reutilização e 
reciclagem de lixo, é retratado na figura.
 

A brincadeira, em dupla, consiste em mandar o bólido de 
100 g, feito de garrafas plásticas, um para o outro. Quem 
recebe o bólido, mantém suas mãos juntas, tornando 
os fios paralelos, enquanto que, aquele que o manda, 
abre com vigor os braços, imprimindo uma força variável, 
conforme o gráfico. 

Considere que: 
- a resistência ao movimento causada pelo ar e o atrito 
entre as garrafas com os fios sejam desprezíveis; 
- o tempo que o bólido necessita para deslocar-se de um 
extremo ao outro do brinquedo seja igual ou superior a 
0,60 s. 
Dessa forma, iniciando a brincadeira com o bólido em 
um dos extremos do brinquedo, com velocidade nula, a 
velocidade de chegada do bólido ao outro extremo, em 
m/s, é de 

A) 16
B)  20

C)  24
D)  28
E)  32

04- Na figura, um texto é visto através de duas lentes 
esféricas, 1 e 2. A imagem formada pela lente 1 aparece 
menor do que o próprio texto e a imagem formada pela 
lente 2 aparece maior.
 (http://pontociencia.org.br. Adaptado.)

Pela observação da figura, constata-se que a lente 1 é 
____ e a imagem por ela formada é ____ e que a lente 2 é 
____ e a imagem por ela formada é ____. 
Assinale a alternativa que preenche, correta e 
respectivamente, as lacunas apresentadas acima. 

A)  divergente – real – convergente – real 
B)  convergente – virtual – convergente – real 
C)  divergente – virtual – convergente – virtual 
D)  divergente – virtual – convergente – real 
E)  convergente – virtual – convergente – virtual.

Assista à LIVE com a RESOLUÇÃO deste 
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Saiba como foi criado o paisagismo 
do Espaço Renault e como tirar proveito 
de plantas, na vida real, em casa 

Casa Cor 
em Casa 

A 
Casa Cor Rio 
Grande do Norte, 
além de mostrar 
as tendências em 
móveis, adornos 

e ambientação, cumpre (com 
sucesso!) o papel de apresen-
tar soluções e possibilidades 
para a vida real. O espaço Re-
nault, união de varanda e ga-
ragem, abriga eventos e des-
perta para o essencial (tema 
muito importante na mos-
tra) no que se refere ao paisa-
gismo. “Hoje em dia cada vez 
mais precisamos trazer o ver-
de para dentro e fora de casa. 
Um bom projeto paisagístico 
pode valorizar em até 35% seu 
imóvel. A gente costuma ver 
casas lindas, de grande inves-
timento em arquitetura, com 
fachadas maravilhosas, mas, 
por vezes, apresentam proje-
tos de paisagismo inadequa-
do.  Um bom projeto paisagís-
tico serve para enaltecer e va-
lorizar a arquitetura, além de 
trazer muito bem estar, con-
forto e praticidade para qual-
quer imóvel”, diz Cinita Senna, 
arquiteta e paisagista respon-
sável pela moldura verde do 
espaço Renault.

A varanda e garagem da 
Casa Cor Rio Grande do Norte 
segue uma tendência vista em 
demais mostras no Brasil. O 
uso de plantas adequadas ao 

clima e fáceis de achar na flora 
regional. Na parede verde,uma 
ótima sacada do escritório J.J 
arquitetura, a paisagista criou 
um mix de plantas tropicais 
(russelias, bromélias, callisia 
repens, entre outras) para dar 
um ar mais descontraído for-
mando uma unidade é um pla-
no de fundo perfeito para a es-
cultura do artista plástico De-
métrius Coelho. Na faixa late-
ral, atrás do sofá, foram usadas 
taiobas, que tem grande va-
lor ornamental por suas gran-
des e belas folhagens e ao lado, 
nos vasos vietnamitas, as pal-
meiras azuis fazem um con-
traste elegante. No jardim da 
frente, que faz conexão com a 
fachada, uma linda tamareira 
no centro, cercada por palmei-

ras phoenix esculturais e ma-
ciços de zamioculcas fecham 
o jardim da varanda “Já na ga-
ragem, optei pelo uso de vasos 
de fibra pretos para dar um ar 
mais masculino e fundir aos 
revestimentos de piso e pare-
de também escuros. As plan-
tas utilizadas foram zamias, li-
cualas e samambaias, fazendo 
o perfeito conjunto para incor-
porar à ambientação”, detalha 
Citnia. Um detalhe curioso. O 
verde das plantas criaram sin-
tonia perfeita com o verme-
lho do carro Renault da gara-
gem. “Não escolhemos a cor 
do carro. Mas realmente deu 
personalidade e o estilo para 
moradores reais”, comemora a 
paisagista.

A concepção da área verde 

teve um aspecto didático. Cín-
tia desmistifica a ideia de que 
paisagismo tem de ser caro e 
grandioso. “Tive o cuidado de 
criar harmonia entre os ele-
mentos usados no espaços”, 
diz. Além dos móveis Movela-
ria, destacam-se as esculturas 
de Demetrius. “ Como artista 
plástica também, sou sempre 
a favor do uso de esculturas, 
tanto em grandes quanto em 
pequenos jardins. Paisagismo 
é arte. As plantas devem ser 
usadas e vistas por sua plas-
ticidade e beleza. O contras-
te das folhas, texturas e cores 
deve ser trabalhado de forma 
artística, assim como a inte-
gração de esculturas que ca-
sem com esses elementos. Es-
culturas em variadas pedras 

lindas como essa em Onix de 
Demétrius, casam muito bem 
com a natureza e trazem mais 
sofisticação”,  diz.

VERDE EM CASA
O projeto paisagístico 

deve ser feito de acordo com 
a área e expectativas do clien-
te. O paisagismo visto na mos-
tra pode, sim, ser adapta-
do em casas e apartamentos. 
Vale o bom senso: cada caso 
é um caso. É preciso um estu-
do específico da área para ver 
as condições do local onde as 
plantas vão ficar (incidência 
solar, solo, clima, arquitetura e 
até mesmo a disponibilidade 
do cliente para cuidados com 
plantas) Mas esse no caso é 
aquele tipo que agrada a maio-

ria. É importante que o clien-
te ou o arquiteto contratem o 
profissional certo (paisagista) 
para que ele consiga incorpo-
rar ao projeto as espécies cor-
retas para valorizar a arquite-
tura e ao mesmo tempo agra-
dar ao cliente com plantas que 
se adequem ao local.

Além de estética,  o paisa-
gismo tem função.  As plantas 
tem papel fundamental para 
dar privacidade nessas áreas 
sem trazer sensação de “clau-
sura” a esses espaços como 
varandas, piscinas e áreas de 
convergências.. Com determi-
nadas plantas, conseguimos 
além da privacidade, trazer 
conforto, beleza e aconchego. 
São pontos estratégicos a se-
rem trabalhados sempre nos 
projetos paisagísticos.  É pos-
sível transpor o que é visto na 
Casa Cor para vida real? “Cla-
ro, diz Cíntia.  Para isso, antes 
de mais nada é essencial que 
o planejamento seja feito por 
um paisagista. Só ele pode-
rá fazer uma análise correta 
do local com todas as intem-
péries e saber indicar as plan-
tas corretas que tragam bele-
za para o local e todos os cui-
dados a serem tomados para 
que elas tenham sempre vi-
talidade e longevidade. Os ar-
quitetos Joyce Stella e Leonar-
do Dias  é uma boa prova de 
que arquitetos e paisagistas, 
em ótima sintonia, fazem a 
casa ainda mais aprazível.

Augusto Bezerril 
Especial para o NOVO

// Plantas têm papel fundamental para dar privacidade ao ambiente // Espaço Renault, união de varanda e garagem, desperta o essencial

FOTOS: REPRODUÇÃO

www.hapvida.com.br/hapvidasaude /hapvida.saude

VEJA COMO É SIMPLES REALIZAR
AUTOEXAME DA MAMA

DE PÉ, EM
FRENTE AO
ESPELHO,
OBSERVE:
Os bicos dos seios;
A superfície;
Os contornos das mamas.

AINDA EM PÉ,
EM FRENTE
AO ESPELHO:
Levante os braços e observe se
o movimento altera o contorno
e a superfície das mamas.

DEITADA, COM A MÃO
DIREITA, APALPE A MAMA:
Faça os movimentos circulares
suaves, apertando levemente
com as pontas dos dedos.

ORIENTAÇÃO DOS MOVIMENTOS

Outubro Rosa não é uma época qualquer. Serve para lembrar o quanto a prevenção 
é importante. Porque o diagnóstico precoce aumenta muito as chances de cura. 
Participe desta luta. Faça o autoexame e vá ao médico regularmente.

Fazer o autoexame
é ter uma

Realizar os exames preventivos também.
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Aprenda a prevenir dores de cabeça com base nos 
barulhos estranhos que seu carro pode começar a fazer

Como diferenciar 
ruídos que indicam 
problema no carro

Q
uem gosta de 
automóvel ba-
rulhento? Na 
maioria das 
vezes, os ruí-

dos indicam que há algo de 
errado. "Apitos ao pisar no 
freio, rangidos metálicos e 
outros sons são frequentes 
ao longo da vida de um carro 
e devem ser diagnosticados 
por um mecânico o quanto 
antes, diz Gerson Burin, co-

ordenador técnico do Ces-
vi/Mapfre. O gerente de ope-
rações Eduardo Oliveira, 35, 
não seguiu essa recomen-
dação. Mesmo ouvindo um 
chiado ao pisar no freio de 
seu Honda Civic 2009, atual-
mente com 128 mil quilôme-
tros, demorou dez dias para 
levar o sedã à oficina.

“Estava incomodado com 
o barulho e as vibrações do 
carro. Além de substituir as 
pastilhas de freio, foi preci-
so trocar os rolamentos e os 
cubos das rodas traseiras, 

gastei R$ 1.600”, diz Oliveira. 
O mecânico Clealdo Olivei-
ra de Souza, da BR Car, res-
salta que o comprometimen-
to dos cubos pode travar as 
rodas do veículo e ocasionar 
um acidente grave. “Os moto-
ristas demoram a fazer a ma-
nutenção mesmo quando es-
ses componentes começam a 
fazer barulho."

Se o ruído vier do limpa-
dor de para-brisa, a solução é 
fazer a troca da peça. "A subs-
tituição custa menos que re-
parar riscos no vidro causa-

dos pelas palhetas gastas", diz 
o coordenador do Cesvi. Co-
nhecidos como "grilos", os 
sons chatos que surgem na 
cabine -geralmente por culpa 
das vias esburacadas- tam-
bém merecem atenção. "Ba-
rulhos no painel ou no porta-
-malas causam apenas incô-
modo aos ocupantes, mas às 
vezes o rangido interno pode 
vir da ruptura de um ponto 
de solda da carroceria, devi-
do ao nível de torção", expli-
ca. Evilácio Souza Filho, dono 
da oficina PapaGrillos.

Leandro Alvares 
Da Folhapress

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene

REPRODUÇÃO

1. ROLAMENTOS E PNEUS

A fadiga dos rolamentos 
de roda é identificada pelo 
ronco emitido com o carro 
em movimento. Os pneus 
também podem trazer ruídos 
indesejáveis à cabine caso 
tenham sofrido desgaste 
irregular
Risco?A folga dos 
rolamentos pode levar ao 
travamento das rodas, e os 
pneus irregulares aumentarão 
o consumo de combustível, 
além de comprometer a 
estabilidade
Manutenção: Recomenda-
se fazer uma inspeção 
dos rolamentos a cada 
20 mil quilômetros. Caso 
seja preciso trocá-los, o 
serviço custa a partir de R$ 
100. Para o alinhamento e 
balanceamento dos pneus, 
o gasto será de R$ 120 para 
modelos populares

2. SUSPENSÃO

Rangidos estruturais da 
carroceria ou batidas mais 
secas ao passar por buracos 
podem indicar problemas 
nas buchas ou nos pivôs 
das rodas. Quando essas 
partes estão com folga ou 
ressecadas, ouve-se um 
“nhec, nhec”
Risco? Rodar com a 
bucha danificada acelera 
o desgaste de outros 
componentes, como os 
pneus. No caso de um pivô 
se romper, há risco de a roda 
se soltar
Manutenção: Para carros 
compactos, a troca de um 
pivô mais o custo do serviço 
sai por R$ 200 em oficinas 
independentes. Para as 
buchas, o serviço completo é 
estimado em R$ 180

3. SISTEMA DE DIREÇÃO

Um ruído agudo ao esterçar 
o volante em uma manobra 
mostra que o fluido de 
direção hidráulica deve estar 
abaixo do nível recomendado 
pela montadora. O problema 
pode estar relacionado 
também à falta de 
lubrificação das articulações
Risco? O volante fica 
mais rígido, dificultando as 
manobras
Manutenção: De R$ 80 a 
R$ 320 

4. “GRILOS”

Eles surgem em diversas 
partes do carro, quase 
sempre por causa das ruas 
esburacadas e se tornam 
constantes. 
Risco? O maior problema 
é o desconforto acústico na 
cabine
Manutenção: Os sons 
indesejáveis emitidos por 
uma porta, por exemplo, 
são eliminados por R$ 150. 
Reparos de solda em uma 
coluna podem chegar a R$ 
480

5. FREIOS

O atrito entre os 
componentes é a causa 
daquele apito chato que se 
ouve ao frear. Na maioria dos 
casos, o som indica que a 
pastilha está gasta e precisa 
ser trocada. Porém, pastilhas 
novas também podem emitir 
ruídos durante a frenagem.
Risco? Se as pastilhas 
estiverem gastas, o poder de 
frenagem será menor
Manutenção: A revisão do 
sistema de freios com troca 
de pastilhas sai por R$ 165 
para um veículo popular. Se 
for necessária a troca dos 
discos dianteiros, a conta 
terá um acréscimo de R$ 120

6. CORREIAS

O desgaste pode ser 
percebido pelo ruído de 
patinação entre a peça de 
borracha e a polia
Qual é o risco? O 
rompimento da correia de 
acessórios compromete 
o funcionamento do 
alternador (peça que 
recarrega a bateria) e, em 
casos extremos, impede o 
funcionamento do sistema de 
arrefecimento do motor.
A luz vermelha da 
bateria acende no painel do 
carro indicando que algo de 
errado ocorreu. No caso da 
correia dentada, a quebra 
pode comprometer todo o 
motor
Manutenção: Em carros 
compactos, a troca da 
correia de acessórios deve 
ser feita, em média, a cada 
40 mil quilômetros, ao custo 
de R$ 80. A dentada e seus 
tensionadores, após 50 mil 
quilômetros, por cerca de 
R$ 330

A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, 
bem como ainda, em face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta 
publicação, regularizem a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade 
Alta - Natal/RN ou entrar em contato com a mesma através dos números 4020.9093 (setor de cobrança) e 0800 2809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário (não regularização da situação contratual 
no prazo acima conferido) acarretará na adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação 
permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários com no de CPF 000057373 a 076911104 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.

CONTRATO: 3010I200620 CPF: 077468624. CONTRATO: 3010I035184 CPF: 077869524. CONTRATO: 30100340496 CPF: 077893424. CONTRATO: 3010I048774 CPF: 077975154. CONTRATO: 30100526053 CPF: 078552134. CONTRATO: 3010I223755 CPF: 078731464. CONTRATO: 
30100603017 CPF: 078746374. CONTRATO: 3010I072269 CPF: 078837054. CONTRATO: 3010I222909 CPF: 078882624. CONTRATO: 3010I195783 CPF: 078908024. CONTRATO: 30100961149 CPF: 079076284. CONTRATO: 30100943558 CPF: 079576184. CONTRATO: 30100074999 
CPF: 079686724. CONTRATO: 3010I113482 CPF: 079854004. CONTRATO: 3010I143135 CPF: 079892244. CONTRATO: 3010I186572 CPF: 080143564. CONTRATO: 30100662402 CPF: 080408434. CONTRATO: 3010I070390 CPF: 080469504. CONTRATO: 3010I166564 CPF: 
080593564. CONTRATO: 3010I213428 CPF: 080620124. CONTRATO: 30100563608 CPF: 080913254. CONTRATO: 30100470945 CPF: 080925544. CONTRATO: 3010I159911 CPF: 081200224. CONTRATO: 3010I190225 CPF: 081313564. CONTRATO: 30100521278 CPF: 081414494. 
CONTRATO: 3010I226005 CPF: 081782214. CONTRATO: 3010I200240 CPF: 081844074. CONTRATO: 30100779842 CPF: 082172244. CONTRATO: 30100672416 CPF: 082256364. CONTRATO: 3010I033485 CPF: 082355334. CONTRATO: 30100003927 CPF: 082454484. CONTRATO: 
3010I027640 CPF: 082455724. CONTRATO: 3010I135631 CPF: 082947324. CONTRATO: 3010I233483 CPF: 082963274. CONTRATO: 30100514411 CPF: 083042294. CONTRATO: 3010I117982 CPF: 083061164. CONTRATO: 30100922292 CPF: 083197784. CONTRATO: 30100929940 
CPF: 083638374. CONTRATO: 3010I227404 CPF: 083875034. CONTRATO: 30100932329 CPF: 083881044. CONTRATO: 3010I201042 CPF: 083994554. CONTRATO: 3010I178155 CPF: 084257154. CONTRATO: 3010I072983 CPF: 084531094. CONTRATO: 30100274535 CPF: 
084656624. CONTRATO: 30100252819 CPF: 084903894. CONTRATO: 3010I238838 CPF: 085114694. CONTRATO: 3010I231148 CPF: 085188414. CONTRATO: 3010I050128 CPF: 085216924. CONTRATO: 3010I084934 CPF: 085221594. CONTRATO: 00700616460 CPF: 085550064. 
CONTRATO: 3010I187265 CPF: 085598934. CONTRATO: 30100309064 CPF: 085739014. CONTRATO: 3010I177480 CPF: 086182294. CONTRATO: 3010I001609 CPF: 086189924. CONTRATO: 00700707597 CPF: 086342584. CONTRATO: 3010I109772 CPF: 086370334. CONTRATO: 
00100884546 CPF: 086442084. CONTRATO: 3010I229771 CPF: 086584224. CONTRATO: 0700C374321 CPF: 086925364. CONTRATO: 30100988293 CPF: 086941164. CONTRATO: 30100906996 CPF: 087347504. CONTRATO: 3010I232036 CPF: 087557184. CONTRATO: 30100937427 
CPF: 087600034. CONTRATO: 3010I048145 CPF: 087920244. CONTRATO: 30100838392 CPF: 088092524. CONTRATO: 30100878327 CPF: 088192134. CONTRATO: 3010I213007 CPF: 088349354. CONTRATO: 3010I231589 CPF: 088514274. CONTRATO: 3010I228230 CPF: 
088890304. CONTRATO: 00100165904 CPF: 089004774. CONTRATO: 3010I235667 CPF: 089064364. CONTRATO: 3010I222393 CPF: 089181514. CONTRATO: 30100475800 CPF: 089277184. CONTRATO: 30100181052 CPF: 089449354. CONTRATO: 3010I212143 CPF: 089707904. 
CONTRATO: 3010I216032 CPF: 089798774. CONTRATO: 3010I058155 CPF: 090200214. CONTRATO: 3010I193611 CPF: 090232774. CONTRATO: 30100612731 CPF: 090263494. CONTRATO: 0700C362938 CPF: 090365054. CONTRATO: 3010I170833 CPF: 090399614. CONTRATO: 
3010I131070 CPF: 090461904. CONTRATO: 3010I176325 CPF: 090617104. CONTRATO: 3010I015363 CPF: 090769904. CONTRATO: 30100414758 CPF: 090804344. CONTRATO: 30100804765 CPF: 090869674. CONTRATO: 3010I239578 CPF: 091284724. CONTRATO: 3010I224580 
CPF: 091387694. CONTRATO: 3010I071836 CPF: 091498654. CONTRATO: 3010I218651 CPF: 091713154. CONTRATO: 30100937690 CPF: 092193944. CONTRATO: 00100446210 CPF: 092576834. CONTRATO: 3010I222001 CPF: 092843444. CONTRATO: 30100800372 CPF: 
093438924. CONTRATO: 3010I136272 CPF: 093465214. CONTRATO: 30100869486 CPF: 093752424. CONTRATO: 30100634605 CPF: 094107794. CONTRATO: 3010I228893 CPF: 094248464. CONTRATO: 3010I041920 CPF: 094348164. CONTRATO: 3010I131984 CPF: 094420554. 
CONTRATO: 30100320961 CPF: 094784664. CONTRATO: 3010I138806 CPF: 095006064. CONTRATO: 30100603826 CPF: 095406394. CONTRATO: 30100951556 CPF: 095642464. CONTRATO: 3010I061458 CPF: 095752804. CONTRATO: 3010I230395 CPF: 096106174. CONTRATO: 
3010I085077 CPF: 096154774. CONTRATO: 30100994555 CPF: 096453374. CONTRATO: 30100585917 CPF: 096573594. CONTRATO: 3010I224218 CPF: 097152624. CONTRATO: 3010I197992 CPF: 097175114. CONTRATO: 00700091167 CPF: 097414454. CONTRATO: 3010I229579 
CPF: 097604564. CONTRATO: 30100936492 CPF: 097737634. CONTRATO: 00100773483 CPF: 097808327. CONTRATO: 0700C052411 CPF: 098340614. CONTRATO: 0700C052136 CPF: 098340614. CONTRATO: 30100394085 CPF: 098428184. CONTRATO: 3010I131379 CPF: 
098740884. CONTRATO: 3010I240602 CPF: 099204924. CONTRATO: 30100904813 CPF: 099436284. CONTRATO: 3010I106409 CPF: 099831374. CONTRATO: 30100957434 CPF: 100001534. CONTRATO: 3010I108921 CPF: 100438134. CONTRATO: 3010I101115 CPF: 100457864. 
CONTRATO: 3010I033829 CPF: 100712744. CONTRATO: 3010I235563 CPF: 101714734. CONTRATO: 0700C042663 CPF: 102332594. CONTRATO: 30100799527 CPF: 103396274. CONTRATO: 3010I005268 CPF: 103618814. CONTRATO: 3010I221409 CPF: 103805344. CONTRATO: 
3010I209483 CPF: 104347614. CONTRATO: 3010I027890 CPF: 104513974. CONTRATO: 30100938623 CPF: 104635704. CONTRATO: 3010I238042 CPF: 105380764. CONTRATO: 3010I157459 CPF: 105974784. CONTRATO: 3010I232727 CPF: 106173834. CONTRATO: 3010I230299 
CPF: 106316664. CONTRATO: 30100439524 CPF: 106385214. CONTRATO: 3010I183898 CPF: 106396494. CONTRATO: 3010I214125 CPF: 106447574. CONTRATO: 00100947220 CPF: 106542404. CONTRATO: 3010I120567 CPF: 106554244. CONTRATO: 3010I236431 CPF: 
106778444. CONTRATO: 3010I231144 CPF: 107379684. CONTRATO: 30100998669 CPF: 107501854. CONTRATO: 3010I132733 CPF: 107561674. CONTRATO: 3010I026695 CPF: 107590204. CONTRATO: 3010I117697 CPF: 108712684. CONTRATO: 3010I145919 CPF: 108876664. 
CONTRATO: 3010I243790 CPF: 110117834. CONTRATO: 30100925365 CPF: 110308484. CONTRATO: 30100998743 CPF: 110926364. CONTRATO: 3010I224220 CPF: 111148324. CONTRATO: 3010I225882 CPF: 111235514. CONTRATO: 3010I111368 CPF: 111398394. CONTRATO: 
3010I137363 CPF: 111809874. CONTRATO: 3010I237152 CPF: 111833984. CONTRATO: 3010I187298 CPF: 112582214. CONTRATO: 3010I039227 CPF: 114009814. CONTRATO: 30100064823 CPF: 114586086. CONTRATO: 30100886101 CPF: 117561374. CONTRATO: 3010I231556 
CPF: 118079584. CONTRATO: 30100951443 CPF: 119003277. CONTRATO: 30100987954 CPF: 119211764. CONTRATO: 3010I222283 CPF: 121273644. CONTRATO: 3010I138678 CPF: 121963014. CONTRATO: 30100900560 CPF: 123482444. CONTRATO: 30100600958 CPF: 
125872495. CONTRATO: 3010I229319 CPF: 129362754. CONTRATO: 3010I171153 CPF: 129641324. CONTRATO: 3010I199847 CPF: 130450324. CONTRATO: 30100912788 CPF: 130867314. CONTRATO: 30100877828 CPF: 130922434. CONTRATO: 3010I228551 CPF: 133293674. 
CONTRATO: 30100506211 CPF: 143199343. CONTRATO: 30100999072 CPF: 148490328. CONTRATO: 00100905472 CPF: 156466964. CONTRATO: 00100968651 CPF: 156466964. CONTRATO: 3010I111641 CPF: 156595264. CONTRATO: 3010I179574 CPF: 157072614. CONTRATO: 
30100305992 CPF: 175164634. CONTRATO: 3010I148472 CPF: 182977654. CONTRATO: 3010I217355 CPF: 188157234. CONTRATO: 30100254094 CPF: 199107034. CONTRATO: 3010I229406 CPF: 200122764. CONTRATO: 3010I087851 CPF: 200442594. CONTRATO: 3010I186462 
CPF: 200965344. CONTRATO: 30100697417 CPF: 201014574. CONTRATO: 30100467650 CPF: 202020834. CONTRATO: 00100589659 CPF: 213843473. CONTRATO: 3010I193141 CPF: 214455834. CONTRATO: 00100550027 CPF: 215661604. CONTRATO: 30100230130 CPF: 
215661604. CONTRATO: 30100337274 CPF: 221461214. CONTRATO: 3010I229942 CPF: 221632474. CONTRATO: 3010I213645 CPF: 221891598. CONTRATO: 30100914879 CPF: 222493544. CONTRATO: 3010I233188 CPF: 242321304. CONTRATO: 30100889063 CPF: 242715354. 
CONTRATO: 30100894890 CPF: 242818404. CONTRATO: 3010I062686 CPF: 243224664. CONTRATO: 30100800222 CPF: 254387004. CONTRATO: 3010I214299 CPF: 254438444. CONTRATO: 00100790323 CPF: 254510654. CONTRATO: 00100139549 CPF: 254694794. CONTRATO: 
3010I089460 CPF: 260784494. CONTRATO: 30100019254 CPF: 261436314. CONTRATO: 3010I230775 CPF: 276863534. CONTRATO: 3010I221730 CPF: 282586098. CONTRATO: 3010I235721 CPF: 284480168. CONTRATO: 3010I118142 CPF: 288587448. CONTRATO: 3010I124755 
CPF: 294491624. CONTRATO: 3010I190188 CPF: 295634678. CONTRATO: 3010I133190 CPF: 301123624. CONTRATO: 00100651665 CPF: 304028164. CONTRATO: 00100455752 CPF: 311902514. CONTRATO: 00100783930 CPF: 315144214. CONTRATO: 3010I041933 CPF: 
316141757. CONTRATO: 3010I088770 CPF: 316973304. CONTRATO: 00100119655 CPF: 322877394. CONTRATO: 3010I122268 CPF: 323692984. CONTRATO: 3010I229338 CPF: 336098294. CONTRATO: 3010I032814 CPF: 337420224. CONTRATO: 3010I241403 CPF: 351147114. 
CONTRATO: 00100123886 CPF: 357805844. CONTRATO: 00100190484 CPF: 357939024. CONTRATO: 3010I162399 CPF: 357944884. CONTRATO: 00100820476 CPF: 358292814. CONTRATO: 3010I185623 CPF: 358398564. CONTRATO: 3010I207745 CPF: 369071624. CONTRATO: 
3010I219166 CPF: 369795808. CONTRATO: 3010I238354 CPF: 376560821. CONTRATO: 00100945910 CPF: 377939692. CONTRATO: 30100977631 CPF: 379303894. CONTRATO: 00100811955 CPF: 379420184. CONTRATO: 30100642077 CPF: 390809279. CONTRATO: 3010I047062 
CPF: 393621914. CONTRATO: 30100984211 CPF: 404019362. CONTRATO: 30100286791 CPF: 404499982. CONTRATO: 30100723318 CPF: 406848064. CONTRATO: 3010I052049 CPF: 408187724. CONTRATO: 30100221786 CPF: 413271524. CONTRATO: 30100973936 CPF: 
413999864. CONTRATO: 3010I232065 CPF: 414030024. CONTRATO: 3010I196724 CPF: 414070594. CONTRATO: 00100605455 CPF: 415881504. CONTRATO: 3010I207281 CPF: 423155304. CONTRATO: 3010I231545 CPF: 425336944. CONTRATO: 3010I211880 CPF: 425632590. 
CONTRATO: 3010I089461 CPF: 427896727. CONTRATO: 3010I238585 CPF: 429331614. CONTRATO: 30100808202 CPF: 438603462. CONTRATO: 00100598759 CPF: 439265843. CONTRATO: 3010I086162 CPF: 443776224. CONTRATO: 3010I091057 CPF: 452408174. CONTRATO: 
00100343963 CPF: 455438284. CONTRATO: 3010I228834 CPF: 465336994. CONTRATO: 3010I196866 CPF: 466283124. CONTRATO: 30100036824 CPF: 466298584. CONTRATO: 30100870366 CPF: 472241504. CONTRATO: 30100248283 CPF: 474057674. CONTRATO: 3010I185698 
CPF: 474224084. CONTRATO: 3010I076649 CPF: 481016994. CONTRATO: 3010I235686 CPF: 481808154. CONTRATO: 3010I212197 CPF: 498237364. CONTRATO: 3010I222784 CPF: 504556484. CONTRATO: 0700C344861 CPF: 519728404. CONTRATO: 3010I028593 CPF: 
523541644. CONTRATO: 30100852830 CPF: 523904704. CONTRATO: 30100466239 CPF: 524021774. CONTRATO: 30100817242 CPF: 529496214. CONTRATO: 30100373780 CPF: 530858764. CONTRATO: 30100401419 CPF: 530858764. CONTRATO: 30100745056 CPF: 535702784. 
CONTRATO: 30100148926 CPF: 538248064. CONTRATO: 30100177474 CPF: 538896064. CONTRATO: 30100358397 CPF: 538896064. CONTRATO: 30100835091 CPF: 546247974. CONTRATO: 00100793090 CPF: 553275084. CONTRATO: 00100700251 CPF: 553773606. CONTRATO: 
3010I221446 CPF: 555169804. CONTRATO: 30100984917 CPF: 555661704. CONTRATO: 3010I245291 CPF: 565485164. CONTRATO: 3010I230344 CPF: 589860810. CONTRATO: 3010I209328 CPF: 595654894. CONTRATO: 3010I229781 CPF: 595927104. CONTRATO: 00100029337 
CPF: 596248844. CONTRATO: 30100877156 CPF: 597021764. CONTRATO: 30100692965 CPF: 597070624. CONTRATO: 30100228656 CPF: 619608883. CONTRATO: 00100715873 CPF: 625905614. CONTRATO: 00100250281 CPF: 626723394. CONTRATO: 3010I226085 CPF: 
626897544. CONTRATO: 3010I053022 CPF: 630044374. CONTRATO: 30100105169 CPF: 637747804. CONTRATO: 30100240161 CPF: 638902754. CONTRATO: 30100583922 CPF: 647394574. CONTRATO: 00100291646 CPF: 664350054. CONTRATO: 30100683871 CPF: 664869714. 
CONTRATO: 30100463553 CPF: 671903673. CONTRATO: 30100796863 CPF: 672358594. CONTRATO: 00100247724 CPF: 672461094. CONTRATO: 3010I181446 CPF: 678484354. CONTRATO: 3010I219796 CPF: 685558307. CONTRATO: 3010I140776 CPF: 700082864. CONTRATO: 
30100961850 CPF: 700205064. CONTRATO: 30100819145 CPF: 700282164. CONTRATO: 3010I196430 CPF: 700320564. CONTRATO: 3010I239584 CPF: 700408764. CONTRATO: 3010I221439 CPF: 700771814. CONTRATO: 3010I124931 CPF: 700816794. CONTRATO: 3010I225921 
CPF: 701056524. CONTRATO: 3010I244385 CPF: 701196374. CONTRATO: 3010I229682 CPF: 701253364. CONTRATO: 0700C285552 CPF: 701346604. CONTRATO: 30100488926 CPF: 701538414. CONTRATO: 3010I231129 CPF: 702238324. CONTRATO: 3010I190834 CPF: 
702396924. CONTRATO: 3010I175701 CPF: 702670524. CONTRATO: 3010I218869 CPF: 703169034. CONTRATO: 3010I109786 CPF: 703401454. CONTRATO: 3010I172544 CPF: 703752834. CONTRATO: 3010I100267 CPF: 704077464. CONTRATO: 00100790147 CPF: 704247054. 
CONTRATO: 3010I194198 CPF: 704510644. CONTRATO: 3010I099374 CPF: 704910644. CONTRATO: 3010I217542 CPF: 704939324. CONTRATO: 3010I229332 CPF: 707992734. CONTRATO: 3010I200719 CPF: 709813774. CONTRATO: 3010I131087 CPF: 709951794. CONTRATO: 
3010I118150 CPF: 712500424. CONTRATO: 3010I223667 CPF: 714412964. CONTRATO: 3010I216429 CPF: 722335754. CONTRATO: 00100707409 CPF: 722762404. CONTRATO: 3010I208230 CPF: 722781454. CONTRATO: 30100625336 CPF: 736507574. CONTRATO: 30100326441 
CPF: 736658274. CONTRATO: 00100977101 CPF: 737668364. CONTRATO: 00100934711 CPF: 737720464. CONTRATO: 3010I200720 CPF: 741835244. CONTRATO: 30100314517 CPF: 761804174. CONTRATO: 00100659752 CPF: 778473504. CONTRATO: 00700614065 CPF: 
778541874. CONTRATO: 3010I154974 CPF: 778553454. CONTRATO: 3010I166120 CPF: 778899914. CONTRATO: 30100019272 CPF: 785012374. CONTRATO: 30100688299 CPF: 786039004. CONTRATO: 3010I223521 CPF: 790524283. CONTRATO: 30100329726 CPF: 790698274. 
CONTRATO: 30100579761 CPF: 790699674. CONTRATO: 30100816425 CPF: 791041934. CONTRATO: 30100671746 CPF: 791495024. CONTRATO: 3010I101607 CPF: 791939514. CONTRATO: 30100846072 CPF: 792400207. CONTRATO: 00100774642 CPF: 804961991. CONTRATO: 
3010I241116 CPF: 812562724. CONTRATO: 3010I073838 CPF: 813290834. CONTRATO: 30100490684 CPF: 828347334. CONTRATO: 30100327825 CPF: 832343574. CONTRATO: 00100966109 CPF: 836978104. CONTRATO: 00100018067 CPF: 837128874. CONTRATO: 00700062600 
CPF: 837482024. CONTRATO: 00100983522 CPF: 838685694. CONTRATO: 00100712278 CPF: 838893704. CONTRATO: 00100235816 CPF: 842988047. CONTRATO: 30100443717 CPF: 850182954. CONTRATO: 3010I193559 CPF: 852311504. CONTRATO: 3010I040693 CPF: 
852871804. CONTRATO: 3010I193314 CPF: 852889264. CONTRATO: 3010I156776 CPF: 872864914. CONTRATO: 00100994701 CPF: 874612774. CONTRATO: 30100823310 CPF: 875011984. CONTRATO: 3010I232066 CPF: 875035904. CONTRATO: 30100519353 CPF: 875750434. 
CONTRATO: 3010I106975 CPF: 875785224. CONTRATO: 3010I175405 CPF: 876343334. CONTRATO: 30100372428 CPF: 876453004. CONTRATO: 3010I230075 CPF: 876779384. CONTRATO: 30100412369 CPF: 877661594. CONTRATO: 3010I083675 CPF: 877774444. CONTRATO: 
00100558641 CPF: 877980424. CONTRATO: 3010I089486 CPF: 878408804. CONTRATO: 30100854964 CPF: 878840115. CONTRATO: 30100320943 CPF: 879122017. CONTRATO: 30100898063 CPF: 897416844. CONTRATO: 30100294099 CPF: 897841704. CONTRATO: 30100861938 
CPF: 898149754. CONTRATO: 30100794782 CPF: 904326814. CONTRATO: 3010I206561 CPF: 904423424. CONTRATO: 3010I189116 CPF: 912388464. CONTRATO: 3010I234780 CPF: 912885504. CONTRATO: 30100485966 CPF: 912895214. CONTRATO: 3010I086066 CPF: 
914152684. CONTRATO: 00100982147 CPF: 914512564. CONTRATO: 30100583887 CPF: 915457144. CONTRATO: 30100639646 CPF: 915707864. CONTRATO: 30100466299 CPF: 915946774. CONTRATO: 3010I179694 CPF: 916021494. CONTRATO: 30100978598 CPF: 916207834. 
CONTRATO: 30100100114 CPF: 916300374. CONTRATO: 3010I155542 CPF: 916318904. CONTRATO: 00100885601 CPF: 916340324. CONTRATO: 3010I051260 CPF: 916386584. CONTRATO: 3010I240175 CPF: 933378174. CONTRATO: 30100745171 CPF: 935474985. CONTRATO: 
3010I171820 CPF: 941388424. CONTRATO: 00100831860 CPF: 941999304. CONTRATO: 3010I142733 CPF: 943403584. CONTRATO: 3010I134850 CPF: 966597854. CONTRATO: 30100012018 CPF: 966621234. CONTRATO: 30100806805 CPF: 967164284. CONTRATO: 30100832449 
CPF: 969298204. CONTRATO: 00100557689 CPF: 971065344. CONTRATO: 3010I123892 CPF: 973494023. CONTRATO: 00100960821 CPF: 979339964.
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Turistas com mais de 60 anos têm viajado cada vez mais e hoje 
representam 20% dos consumidores que procuram pacotes 

T
uristas com 
mais de 60 anos 
têm viajado cada 
vez mais, se-
gundo pesqui-

sa da agência CVC. Se, em 
2010, os idosos representa-
vam 15% dos consumido-
res de pacotes, hoje, o núme-
ro subiu para 20% e está pró-
ximo de um milhão por ano. 
Não à toa, agências de viagem 
têm investido em serviços es-
pecializados para atender es-
ses clientes. Os destinos tam-
bém estão cada vez mais di-
versos, com opções no Brasil 
e no mundo.

A Pastore Turismo tem 
mais de 20 anos de existên-
cia e vem atendendo ido-
sos há quase uma década. 
“O pessoal dessa idade gosta 
de viajar em grupo, então, va-
mos organizando turmas. Al-
guns já têm seus amigos, mas 
quem está sozinho faz amiza-
des, troca WhatsApp e come-
ça a se organizar junto”, con-

ta Maurício Eduardo Pastore, 
diretor da Pastore Turismo, 
que ajuda as pessoas na troca 
de contatos.

“E, hoje, os destinos não 
ficam restritos a resorts ter-
mais. Como os idosos viajam 
muito, eles nos cobram novi-
dades o tempo todo. Eles gos-
tam de cidades que têm bas-
tante história, por isso os des-
tinos internacionais mais 
procurados são na Europa”, 

conta Pastore.
Os diferenciais ofereci-

dos a esse público são os ser-
viços antes, durante e depois 
da viagem, explica o empre-
sário. “Nós sempre visitamos 
os hotéis parceiros para veri-
ficar a estrutura, se tem mui-
tas escadas ou se há rampas 
de acesso, por exemplo. Os 
passeios devem ter poucas 
caminhadas e fácil acesso.” 
A programação inclui bailes, 

aulas de dança e de arte, além 
de bingo.

Mulheres que não se sin-
tam à vontade para viajar so-
zinhas também podem con-
tar com grupos especiais. A 
autônoma Mayra Gordon, 63 
anos, procurou a agência Mu-
lheres pelo Mundo. “Eu moro 
sozinha. Tenho três filhos, 
mas eles já estão criados. En-
tão, existe essa necessida-
de de encontrar companhia 
para viajar. Eu fui para Brasí-
lia e para Ilhabela com essa 
agência”, conta Mayra. “Tem 
gente do Brasil inteiro viajan-
do, então, aproveito os conta-
tos. Convido as amigas que 
fiz durante a viagem para ir 
ao teatro, aqui em São Paulo. 
Certa vez, fui para a Argenti-
na e a dona da agência me co-
locou em contato com outras 
mulheres que estavam na re-
gião”, diz Mayra.

“A maioria das pessoas 
mais velhas prefere convi-
ver com a mesma faixa etá-
ria, porque a programação e 
os gostos são mais parecidos”, 
diz Cleo Franco, da Agência. 

Fabiana Schiavon 
Da Folhapress

A nova 
geração de 
idosos  

// Idosos querem viajar para lugares de fácil acesso
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 Viajar deve fazer 
parte do plano de 
bem-estar e saúde de 
todos, segundo Neusa 
Pellizzer,   gerontóloga 
e gerente da ABET Tur, 
braço de turismo da 
Associação Brasileira 
dos Empregados em 
Telecomunicações. 
“Nós oferecemos 
programas que 
promovem a saúde e 
o bem-estar de nossos 
associados e, claro, as 
viagens fazem parte 
disso”, explica.
A associação também 
comercializa pacotes 
para quem não é 
sócio, com um valor 
diferenciado, e 
confirma a vontade 
do público de terceira 
idade de querer 
conhecer cada vez 
mais lugares e, 
sempre, fazer novas 
amizades.
“Nossos roteiros 
priorizam a 
gastronomia e a 
parte histórica. Em 
relação aos destinos, 
tem um pouco de 
tudo. Há muita venda 
de pacotes para o 
Nordeste, e a maior 
novidade é o Capitólio, 
em Minas Gerais. No 
exterior, Caribe, Miami 
e Disney também 
estão entre os mais 
procurados”, conta 
Priscila Maia, assistente 
de benefícios e eventos 
da ABET Tur.

 A programação 
das viagens para a 
terceira idade precisa 
ter lugares de fácil 
acesso e poucas 
caminhadas, mas 
isso não significa 
que o roteiro seja só 
de descanso.   “Os 
idosos são muito ativos 
e querem programação 
o tempo todo. Tem que 
ter baile para dançar, 
shows para assistir 
à noite. Eles querem 
aproveitar cada minuto 
da viagem. É diferente 
de um casal com filhos 
que só pensa em 
relaxar, por exemplo”, 
explica Maurício 
Pastore, diretor da 
Pastore Turismo, 
especializada em 
viagens para a terceira 
idade. “Hoje, as 
pessoas envelhecem 
com mais saúde e 
disposição para viajar. 
Muitos também se 
aposentam com boas 
condições financeiras. 
E mesmo quem não 
tem dinheiro conta com 
a ajuda dos filhos”, 
completa Pastore.
Dados da CVC 
também comprovam 
que os idosos hoje 
têm predileção por 
viagens mais agitadas 
e querem destinos que 
ofereçam atrações 
durante o dia e a noite 
e que possam ser 
curtidas ao lado de 
toda família.// Roteiros de viagens para terceira idade previlegiam parte histórica // Destinos que incluam agitação também interessam os mais velhos


